
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, TERÇA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2008 ★  ANO 71 ★  EDIÇÃO NO 6.404 ★  R$ 1,00

Foto: Fernanda Benedetti

OUTRA VEZ

A cena se repete: outro incêndio foi registrado na tarde de ontem, na região do bairro rural da Roci­
nha, em Lençóis Paulista, mesmo local onde foi ateado fogo na terça-feira da semana passada. Mais 
uma parte da mata foi consumida pelo fogo que provocou uma densa fumaça e se espalhou pela ro­
dovia Osny Matheus (SP-261). A cortina cinza colocou em risco a vida dos motoristas que passavam 
pelo local. Os autores do fogo criminoso não foram identificados.

Na madrugada de ontem, um caminhão Mercedes Benz 1113, com placas de Bauru, perdeu o freio, 
desceu de ré e invadiu uma casa que fica na rua Paraná, cruzamento com a rua Uruguai, na Vila Cruzeiro. 
Com o impacto, parte da parede de um dos quartos da casa desabou. Duas mulheres dormiam na hora 
do acidente, uma teve ferimentos leves. As causas do acidente estão sendo investigadas. Esta é a terceira 
vez que a casa é atingida. Uma vez foi uma perua e a outra um trator. ►► Página A2

Final de semana trágico
O motociclista Edval Egídio de Oliveira morreu em acidente na sexta; policial de Lençóis foi morto com três tiros no sábado

Duas mortes trágicas. Este 
foi o saldo do final de semana 
em Lençóis Paulista e região. 
O motociclista Edval Egídio 
de Oliveira, 29 anos, voltava 
de um churrasco no bairro 
Virgílio Rocha quando per­

deu o controle da moto Hon- 
da CG 150, caiu e bateu com 
a cabeça na sarjeta. O rapaz 
morreu na hora. O acidente 
foi registrado por volta das 
23h da sexta-feira 25, no cru­
zamento da avenida Jácomo

Nicolau Paccola com a Lep- 
60, atrás do Senai, no Jardim 
das Nações. O corpo do rapaz 
foi velado durante todo o sá­
bado. O enterro foi às 17h, no 
Cemitério Municipal. Oliveira 
morava no Jardim Ubirama. O

policial militar Luís Gustavo 
dos Santos Carreira, 26 anos, 
que há cinco anos trabalhava 
em Lençóis Paulista, foi morto 
com três tiros na madrugada 
do dia 26, em frente a sua ca­
sa, em Bauru. O acusado pelo
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H A B I T A Ç Ã O

Construção de casas 
começa em 30 dias

Começa em um mês a 
construção de 225 casas po­
pulares em Lençóis Paulista. 
A licitação para a compra de 
materiais já foi concluída. No 
prolongamento do Jardim Ca­
ju serão construídas 201 uni­
dades habitacionais. As outras 
24 serão erguidas no bairro 
rural de Alfredo Guedes. As
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famílias foram contempladas 
em 2006, mas por conta da 
troca do governo estadual as 
obras atrasaram. A previsão é 
de que as casas sejam entregues 
em 18 meses e serão erguidas 
em regime de mutirão com a 
supervisão de uma construto­
ra, que já está contratada pela 
prefeitura. ►► Página A3

F U T S A L

Inscrições 
para copa 
vão até 
quinta-feira

►► Página A10

crime, o também PM Halley 
Thiago Sossai, foi autuado em 
flagrante e está detido no Pre­
sídio Militar Romão Gomes, 
em São Paulo. Sossai mora 
em Bauru, mas trabalha em 
Piracicaba. Nenhum dos dois

estava em serviço. Carreira foi 
notícia em outubro do ano 
passado, quando salvou a vida 
de um menino de quatro anos 
em acidente de trânsito, em 
que o pai entrou embaixo de 
um caminhão. ►► Página A2

O jornal O ECO traz hoje uma edição especial em comemoração aos 110 anos de Agudos, festejados no domingo, 27 de julho. No roteiro 
do turismo rural, visita às fazendas São Benedito (foto) e São João e à Estância Serrana, encravada no pé da Serra dos Agudos. A beleza e 
a tranqüilidade dão o toque especial no circuito rural que é aberto a visitação, sempre com monitores. ►► Página E1
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E L E I Ç Ã O

Bel, que fez campanha no fim de semana, e o prefeito Marise

Justiça define 
futuro de Bel hoje

A juíza eleitoral de Len­
çóis Paulista, Ana Lúcia 
Aiello Garcia, deve decidir 
hoje sobre o futuro político 
da candidata a prefeita Iza- 
bel Cristina Campanari Lo- 
renzetti (PSDB), a Bel. Uma 
representação na quinta- 
feira 25, feita pelo PSL - 
partido da base do candi­
dato oposicionista Ailton 
Tipó Laurindo (PV) -  pede 
a anulação do registro de 
sua candidatura. Segundo 
a denúncia, ela teria par­
ticipado da reinauguração 
da praça Comendador José 
Zillo, a Concha Acústica,

no dia 13 de julho. A candi­
data tucana nega e diz que 
passou pela praça apenas 
no final da tarde e que não 
fez discurso, apenas gravou 
um depoimento. De acordo 
com a juíza, o prazo de 24 
horas para que ela emita 
seu parecer conta a partir 
do momento em que ela 
recebe o processo. Como 
houve um atraso no envio 
da documentação por par­
te do Cartório Eleitoral, a 
juíza recebeu o processo às 
17h30 de ontem e no final 
da tarde de hoje diz se Bel 
continua na disputa ou não.

PADROEIRO DOS MOTORISTAS
No domingo 27, o padre Silvano Palmeira, da paróquia Cristo Ressus­
citado, na Cecap, em Lençóis Paulista, deu a benção para mais de mil 
veículos que participaram da procissão motorizada em homenagem 
a São Cristóvão. Quem passou pela procissão, além de receber a pro­
teção das chaves, documentos e dos veículos, também pôde levar 
para casa um adesivo com a imagem do santo. Em Agudos, centenas 
de veículos, entre carros, caminhões e motos, também participaram 
da procissão. Os padres também ofereceram bênçãos para animais 
utilizados para o transporte, como cavalos e bois. ►► Página A9
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A C I D E N T E

Fatal
Motociclista de 29 anos cai da moto, 
bate com a cabeça na sarjeta e morre; 
acidente foi registrado na noite da 
última sexta-feira, no Jardim das Nações

Da  Redação

O final de semana foi de 
tristeza para a família de Edval 
Egídio de Oliveira, 29 anos. 
O rapaz voltava de um chur­
rasco no bairro Virgílio Rocha 
quando perdeu o controle da 
moto Honda CG 150, caiu e 
bateu com a cabeça na sarje­
ta. O rapaz morreu na hora. 
O acidente foi registrado por 
volta das 23h da sexta-feira 
25, no cruzamento da avenida 
Jácomo Nicolau Paccola com 
a Lep-60, atrás do Senai, no 
Jardim das Nações.

A Polícia Militar de Len­

çóis Paulista isolou o local do 
acidente e acionou a Polícia 
Científica para investigar as 
causas. O corpo de Oliveira foi 
conduzido ao Instituto Médi­
co Legal de Bauru e o laudo 
apontou que a morte foi pro­
vocada em decorrência de po- 
litraumatismos, inclusive no 
crânio. O corpo do rapaz foi 
velado durante todo o sábado. 
O enterro foi às 17h, no Cemi­
tério Municipal.

Oliveira morava no Jardim 
Ubirama. Segundo colegas, na 
noite do acidente ele estava em 
um churrasco em uma chácara 
que fica no bairro rural de Vir­

Moto em que estava o jovem Edval Egídio de Oliveira

gílio Rocha e minutos antes do 
acidente teria saído para voltar 
para casa. Oliveira era noivo e 
estava com o casamento mar­
cado para o final do ano.

Segundo informações da po­
lícia, Oliveira estava de capacete, 
mas não fechou a alça no quei­
xo. Com o impacto, o capacete 
se soltou e o motociclista bateu 
forte a cabeça na sarjeta da ro­
tatória. O velocímetro da moto

travou nos 40 quilômetros por 
hora, mas a polícia suspeita que 
ele estivesse a uma velocidade 
maior na hora da colisão. O 
laudo da Polícia Científica deve 
apontar mais detalhes.

Oliveira trabalhou como 
mototaxista, mas segundo 
amigos, desde o começo do 
ano estava em uma empresa 
de prestação de serviços, na 
área de madeira.

NOTAS POLICIAIS

ASSALTOS
A Polícia Civil de Agudos 

trabalha para prender um as­
saltante que está apavorando 
os comerciantes. Em menos 
de uma semana foram regis­
trados três roubos contra o 
comércio, todos com a mes­
ma característica: o ladrão 
entra no estabelecimento de 
cara limpa, coloca a mão por 
debaixo da camisa simulan­
do estar armado, anuncia o 
assalto e foge levando o que 
conseguiR. A última ocorrên­
cia foi no sábado 26, contra 
uma loja da rua 7 de Setem­
bro. Segundo a vítima, como 
não havia dinheiro em caixa 
na hora do roubo, o ladrão 
levou seu aparelho celular e 
a bolsa com todos os docu­
mentos. O delegado Eduardo 
Herrera dos Santos disse que 
o acusado já está identificado 
e que deve ser preso.

d r o g a s
Em operação de rotina, 

a Polícia Militar de Agudos 
apreendeu 94 invólucros de

maconha e quatro papelotes 
de cocaína, na noite do sá­
bado 26. A droga estava com 
um adolescente no Parque 
Pampulha. Os policiais dis­
seram que perceberam uma 
movimentação estranha na 
casa do adolescente e decidi­
ram investigar. O adolescente 
foi autuado em flagrante e 
encaminhado à Vara da In­
fância e da Juventude.

r o u b o
Em Lençóis Paulista, um 

homem armado e usando 
uma touca preta roubou uma 
loja no Jardim Maria Luiza, 
na sexta-feira 25. Ele entrou, 
ameaçou a proprietária e fu­
giu levando R$ 170. A Polícia 
Militar foi acionada, mas não 
encontrou o ladrão.

t r io
O final de semana regis­

trou três furtos em Lençóis 
Paulista. Uma padaria, uma 
loja de artigos esportivos e 
uma residência não escapa­
ram da ação dos bandidos.

L U T O SEM f r e i o

PM de Lençóis é morto a tiros em Bauru Caminhão desgovernado invade casa na Vila Cruzeiro
O policial militar Luís Gus­

tavo dos Santos Carreira, 26 
anos, que há cinco anos traba­
lhava em Lençóis Paulista, foi 
morto com três tiros na ma­
drugada do dia 26, em frente 
a sua casa, em Bauru. O acusa­
do pelo crime, o também PM 
Halley Thiago Sossai, foi autu­
ado em flagrante e está detido 
no Presídio Militar Romão 
Gomes, em São Paulo. Sossai 
mora em Bauru, mas trabalha 
em Piracicaba. Nenhum dos 
dois estava em serviço.

Em depoimento, Sossai 
disse que estava seguindo 
Carreira porque ele estava 
andando em ziguezague pe­
la rodovia Marechal Rondon 
e pondo em risco a vida de 
outros motoristas. Ele seguiu 
a vítima até a sua casa, onde 
teriam discutido e aconteceu o 
crime. Carreira foi levado para 
o Hospital de Base, mas não 
resistiu ao ferimentos e mor­
reu horas depois.

O major Nelson Garcia Fi­
lho, comandante interino da 
Polícia Militar na região, disse 
que os autos já foram enca­
minhados para o Tribunal da

Luís Gustavo dos Santos Carreira foi morto com três tiros

Justiça Militar, em São Paulo, 
onde serão avaliados. "Se o juiz 
entender que houve crime civil, 
o policial é afastado e responde 
na justiça comum. Caso contrá­
rio, continua preso e responde 
na Justiça Militar mesmo", dis­
se. "Como foi um crime entre 
dois policiais, eu acredito que o 
processo vá tramitar na Justiça 
Militar", conclui.

Carreira foi notícia em ou­
tubro do ano passado, quando 
salvou a vida de um menino de 
quatro anos. O pai da criança 
brigou com a ex-esposa, pegou 
a criança e saiu em alta veloci­
dade com seu carro no intuito 
de se matar. O rapaz colidiu o

veículo na traseira de um ca­
minhão e morreu no local. O 
garoto foi salvo por Carreira e 
seu colega de trabalho.

Na madrugada de ontem, 
um caminhão Mercedes Benz 
1113, com placas de Bauru, 
perdeu o freio, desceu de ré e 
invadiu uma casa que fica na 
rua Paraná, cruzamento com 
a rua Uruguai, na Vila Cruzei­
ro. Com o impacto, parte da 
parede de um dos quartos da 
casa desabou. Duas mulheres 
dormiam na hora do aciden­
te. Elaine Cristina Chapane, 
32 anos, foi atingida pelos 
escombros e teve ferimentos 
leves. A outra nada sofreu.

O caminhão estava estacio­
nado em frente à casa do mo­
torista, Laerte da Silva, 32 anos, 
na mesma rua Paraná. Segun­

do o motorista e testemunhas, 
o caminhão desceu de ré por 
cerca de 20 metros, passou em 
cima de uma boca de lobo, 
atravessou a rua Uruguai, en­
trou em um terreno baldio que 
fica na esquina e bateu na par­
te dos fundos da casa de Maria 
Cleuza de Lima.

As causas do acidente es­
tão sendo investigadas. O 
motorista disse que estacio­
nou direito e desconfia de 
problema mecânico.

A dona da casa contou que 
quando ouviu o barulho pen­
sou que fosse uma batida na 
rua. Ao sair, percebeu que a 
colisão havia sido nos fundos

de sua casa. "Graças a Deus, 
com a batida a Elaine caiu da 
cama, senão toda a parede te- 
ria caído em cima dela", frisa.

Maria Cleuza conta que 
essa não é a primeira vez que 
sua casa é invadida por veí­
culos. "Uma vez foi uma pe­
rua desgovernada que bateu 
na minha casa. Depois foi 
um trator da prefeitura que 
fazia um serviço e também 
bateu no meu muro", diz. 
"Esse terreno aí do lado é da 
prefeitura e, se fosse possível, 
eu gostaria de pedir para que 
eles fizessem um muro, para 
evitar esse tipo de proble­
ma", completa.

DESCONTOS CONCEDIDOS SOB O 
PREÇO DE ETIQUETAA PRAZO. CONDIÇOES ESPECIAIS 

PARA PAGAMEIIfO 

PARCEIADO

VISA MODAS
Em Lençóis Paulista: 

Rua Ignácio Anselmo, 812 - F.: 3263-0960 
Rua Geraldo Pereira de Barros, 636 - F.: 3264-1920

A celulose de eucalipto da Lwarcel, produzida de forma 
sustentável, é matéria-prima para diversos tipos de papéis, 
como: papéis de imprimir e escrever, papéis de uso sanitário 
e papel cartão para embalagens.

A Lwarcel Celulose 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.
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a d m i n i s t r a ç ã o

Terreno na rua José Lourenço Silva, em Alfredo Guedes, já passou por terraplanagem; agora falta só construir as casas populares

Reta final
Construção de casas populares no Jardim Caju e em Alfredo Guedes começa em 30 
dias; Prefeitura de Lençóis abriu processo de licitação para a compra de materiais

Paulo Eduardo Tonon

O sonho de casa própria 
finalmente está perto de se 
concretizar para 225 famílias 
de Lençóis Paulista. É que 
começou o processo de lici­
tação para compra de mate­
rial para a construção de 201 
casas populares no Jardim do 
Caju e de outras 24 residên­
cias no bairro rural de Alfre­
do Guedes. As obras devem 
começar em 30 dias. As fa­
mílias contempladas com o 
convênio aguardam o início 
da construção há aproxima­
damente dois anos.

Segundo o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), a obra 
tem um aspecto social e eco­
nômico que gera benefícios 
em toda a sociedade. "Essas 
famílias não realizam apenas 
o sonho da moradia porque 
a casa própria, além de digni­
dade, também vai ser muito 
importante para proporcionar

um equilíbrio maior no orça­
mento familiar", afirma.

Em Alfredo Guedes, a ter- 
raplenagem já está concluída. 
A previsão é de que em 15 
dias o local que abrigará as 
casas no Caju também esteja 
com o terreno em ordem para 
o início das obras.

As casas serão construídas 
em regime de mutirão. A em­
presa Vesato Construtora Ltda. 
que cuidará da administração, 
coordenação, organização e 
treinamento da mão-de-obra 
já está contratada e tem um 
prazo de 18 meses para entre­
gar as casas.

h is t ó r ia
O convênio entre CDHU 

(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urba­
no) e a Prefeitura de Lençóis 
Paulista para a construção 
destas casas populares foi 
assinado no início de 2006. 
O sorteio foi realizado em

agosto do mesmo ano, mas 
com a troca do governo do 
Estado ,em janeiro de 2007, 
as ações em andamento fica­
ram paralisadas.

O problema burocrático 
que envolveu a companhia 
nesse período foi tanto que a 
prefeitura e o governo do Es­
tado tiveram que atualizar o 
convênio. No dia 9 de janeiro 
deste ano um novo documen­
to foi assinado. Entre outros 
acertos, o valor de cada casa, 
com três dormitórios, foi atu­
alizado de R$ 13,7 mil para 
cerca de R$ 20 mil. No total 
serão investidos aproximada­
mente R$ 5,8 milhões, valor 
que também será destinado 
para infra-estrutura dos locais 
que receberão as casas.

O p r o g r a m a
As casas serão construídas 

no programa Pró Lar Auto- 
Construção. Por esse sistema, 
a CDHU libera em conta da

prefeitura o financiamento, 
no valor de R$ 20 mil por ca­
sa. A prefeitura entra com o 
terreno, as obras de infra-es­
trutura, as plantas, a compra 
dos materiais e o acompa­
nhamento técnico das obras. 
As famílias se encarregam da 
construção.

Na área urbana, serão 
construídas 201 unidades, em 
terreno doado pela Zilor, no 
prolongamento do Jardim do 
Caju. O conjunto representa 
um investimento de quase R$ 
3 milhões.

No bairro rural de Alfredo 
Guedes serão construídas 24 
casas, mas 15 delas já estão 
destinadas a famílias sem- 
teto que estão vivendo em 
situação de risco no prédio 
da antiga estação ferroviária. 
A prefeitura comprou o ter­
reno, de 36.300 metros qua­
drados, ao lado do campo de 
futebol do bairro, na rua José 
Lourenço da Silva.

t r a d i ç a o

Festa nordestina começa na sexta-feira
A Diretoria da Cultura de 

Lençóis Paulista promove a 
comemoração das Tradições 
Nordestinas, com muita dan­
ça, música, palestras e comi­
das típicas. O evento come­
ça na sexta-feira 1°, na Casa 
da Cultura Prof® Maria Bove 
Coneglian, às 19h30, com a 
palestra 'A importância dos 
nordestinos para o Brasil', 
ministrada pela cientista so­
cial dedicada ao estudo de

antropologia, Joaciara Mar- 
célia Alves de Araújo. Todos 
os eventos são gratuitos.

As festividades continu­
am no sábado 2, entre 10h 
e 12h, com o workshop de 
forró universitário na praça 
Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica. O profes­
sor Leon Mastrangeli, da Ca­
sa de Forró de Bauru é quem 
ensinará os passos da dan­
ça. As aulas são abertas para

pessoas de todas as idades. À 
noite tem o Baile Nordestino 
no ginásio de esportes Hiller 
João Capoani, o Toniqui- 
nho, no Núcleo Luiz Zillo, 
a partir das 20h. No local se 
apresentarão o Grupo Forro- 
zeiro, Trio Sacana e Trio Ara- 
ripe. Uma praça de alimen­
tação com comidas típicas 
também será estará montada 
no ginásio.

No domingo 3, às 10h,

o projeto Palco Móvel traz 
a peça 'Mais um conto de 
Maria', do grupo Texc, de 
Araraquara, na praça da Jus­
tiça, no Núcleo Luiz Zillo. 
Às 17h, é a vez do espetá­
culo será apresentado na 
praça da Ocas (Organização 
Cristão de Ação Social), na 
Cecap. Para encerrar as fes­
tividades o grupo L.S. e seus 
teclados se apresenta no lo­
cal às 18h.

c a p a c i t a ç ã o

Lençóis terá curso de 
fabricação de papel

Vão até a quinta-feira 31 
as inscrições para curso de 
processo de fabricação de 
papel, celulose e embala­
gens, com ênfase em ope­
rador de caldeira. Os inte­
ressados devem procurar o 
PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador). O curso é 
oferecido pela Prefeitura de 
Lençóis Paulista, em parce­
ria com Força Sindical, para 
trabalhadores empregados 
e desempregados.

Para se inscrever é preci­
so levar cópia do RG, CPF e 
comprovante de residência 
com CEP, carteira profis­
sional com o número do 
PIS e o número do título de 
eleitor. Para os interessados 
que estão desempregados é

preciso apresentar também 
o cadastro no SINE/PAT.

O curso terá uma carga 
horária de 200 horas, sen­
do 160 horas com aulas de 
conhecimentos específicos 
e 40 horas com noções de 
conhecimentos gerais.

Serão montadas duas 
turmas com no máximo 35 
pessoas. Para a primeira tur­
ma, o início das aulas está 
previsto o dia 4 de agosto, 
das 7h30 às 12h30. Para a 
segunda turma, as aulas co­
meçam no dia 8 de setem­
bro, das 18h às 23h.

SERVIÇO
O PAT fica na rua Coro­

nel Joaquim Gabriel, n° 11, 
no centro da cidade.

Programa do curso
Conteúdos específicos
Histórico do papel
Fontes da celulose
Processo de fabricação da celulose
Papel -  matéria-prima
Processo de produção do papel
Preparação de pasta de fabricação de celulose
Operação de máquina de secar celulose
Operação de caldeira
Operação de prensas de fabricação de papel
Prensagem
Manutenção básica
Metrologia e matemática aplicada
Química aplicada
Glossário

Conteúdos gerais
Trabalho e sociedade
Código de linguagem
Globalização e reestruturação produtiva
Qualidade de vida e direitos sociais
Alternativa ocupacional



E D I T O R I A L C H A R G E

Mais perto de 
um sonho

A realização de ter a casa 
própria volta a ser tema de 
editorial. É que parece que a 
construção de 225 casas po­
pulares em Lençóis Paulista 
finalmente vai sair do papel. 
O processo de licitação pa­
ra a compra do material de 
construção já foi aberto.

A casa própria é o bem 
de consumo mais almejado 
pelos brasileiros, seguido do 
carro, é claro. Ter um teto pa­
ra morar é sinal de dignidade 
para pais de família, e não ter 
que arcar com as despesas do 
aluguel significa ter dinheiro 
para investir em outros bens 
de consumo.

Depois do plano real e da 
conseqüente estabilização 
inflacionária as linhas de cré­
dito para financiamento de 
imóveis se multiplicaram e 
ficaram mais acessíveis para 
famílias de baixa renda. Mui­
ta gente conseguiu comprar 
a casa própria assim. Entre­
tanto, esta não é a realidade 
para grande parte dos bra­
sileiros. Segundo dados do 
Ministério das Cidades, até 
2007 eram aproximadamen­
te oito milhões o número de 
famílias brasileiras que não 
tinham um teto para morar 
- 86% deste déficit habitacio­

nal é constituído por pessoas 
com renda até três salários 
mínimos. A realidade destas 
pessoas não pode ser mu­
dada sem a intervenção dos 
governos, sejam eles munici­
pais, estaduais ou federais.

O convênio entre o muni­
cípio de Lençóis Paulista e a 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e Urbano) tem um gostinho 
especial, principalmente pa­
ra algumas famílias de Al­
fredo Guedes. Das 24 uni­
dades que serão construídas 
no bairro, a maioria vai para 
famílias que vivem na antiga 
estação ferroviária. São pes­
soas que não têm acesso ao 
que é considerado mínimo 
para se viver com conforto, 
como energia elétrica, por 
exemplo, e realmente deve 
fazer a diferença na vida das 
pessoas que serão atendidas 
pelo convênio.

Para os lençoenses que vão 
poder ter a casa própria, o novo 
loteamento da CDHU represen­
ta o desenrolar de uma novela 
demorada para quem paga alu­
guel -  foram quase dois anos 
de burocracia. Fica a esperança 
de que a próxima notícia do 
jornal seja de que a construção 
das unidades já começou.

C A R T A

A saúde de  
n ossa  cidade...

Venho através desta dar o 
meu apoio ao Dr. Norberto, 
concordo com ele quando 
diz que são feitas reclamações 
sem sentido no dia-a-dia, o 
que acontece com o atendi­
mento do serviço de saúde da 
nossa cidade. Reclamam sem 
saber como a coisa acontece 
e por falta de paciência, assim 
como ele, também preciso por 
para fora para aliviar minha 
indignação.

Estive recentemente no 
Posto Médico da avenida Bra­
sil, para marcar consulta para 
uma senhora conhecida mi­
nha, que já é usuária e no mo­
mento estava impossibilitada 
de caminhar. Fui muito bem 
atendida e prontamente a con­
sulta estava marcada. Detalhe: 
com menos de um mês de 
espera! Achei o atendimento 
comigo e com muitas outras 
pessoas que estavam lá muito 
bem feito e os funcionários 
atendiam a todos com muita 
educação e presteza. O que vi 
também foi muita gente sem 
paciência, sem educação que­
rendo que as coisas fossem re­
solvidas na hora e que o aten­
dimento fosse instantâneo.

Fico muito triste e me re­
volta essa reclamação de al­
gumas pessoas, que ao meu 
ver é injusta. Eu, como muitas 
outras pessoas, pago convênio

médico, e pago muito caro! 
Não estou dizendo isso para 
mostrar que sou melhor que 
os outros não! Muitas vezes 
não têm médicos dedicados, 
secretárias sorridentes e aten­
ciosas e raramente consigo 
consulta com apenas um mês 
de espera, geralmente são de 
dois e até 8 meses de espera. 
Dentista, o convênio não co­
bre, tenho que fazer particular 
ou pagar outro convênio.

Agora o povo tem tudo de 
graça, até o atendimento no 
posto mais perto da sua casa, 
para facilitar sua a vida! Lá 
tudo é cadastrado, em cada 
médico que ele passa o ou­
tro sabe qual foi seu último 
atendimento e o que está se 
passando com a saúde dele. 
A saúde da nossa cidade está 
a meu ver nota dez. Muitos 
planos de saúde caríssimos 
não têm um atendimento 
deste porte e o povo que é 
o mais beneficiado com isso 
ainda reclama!!!!

Gente, vamos ter um pou­
co mais de paciência e educa­
ção para com as pessoas que 
estão nos atendendo. A boa 
educação nunca fez mal pra 
ninguém.

Lembrem-se que aqui se 
faz aqui se paga!!!!

Célia dos Santos é dona de casa
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NA RUA

A campanha eleitoral foi 
às ruas, de fato, no sábado 
26. Candidatos e cabos elei­
torais que acompanham Bel 
Lorenzetti (PSDB) e Luiz 
Carlos Trecenti (DEM) fize­
ram a primeira grande pere­
grinação pelo voto visitando 
casas no conjunto Maestro 
Júlio Ferrari. O prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB) 
acompanhou o grupo, rea­
firmando seu apoio à dobra­
dinha Bel e Luiz Carlos.

SURPRESA
Alguns eleitores do bairro 

Júlio Ferrari foram pegos de 
surpresa pela movimentação 
no sábado. Mas todos rece­
beram bem a visita da candi­
data tucana a prefeita Bel, do 
candidato a vice, Luiz Carlos 
Trecenti, do prefeito Marise 
e dos candidatos a vereador.

PROVOCAÇÃO 1
Não caiu bem a provo­

cação feita pela coligação 
que apóia a candidatura de 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
que também concorre à Pre­
feitura. Enquanto Bel, Luiz 
Carlos e Marise visitavam os 
eleitores no Júlio Ferrari, car­
ros de som do oposicionista 
Tipó seguiam a comitiva.

PROVOCAÇÃO 2
O carro de propaganda 

volante do vereador Narde- 
li da Silva (PV), atual presi­
dente da Câmara lençoense 
e principal cabo eleitoral de 
Tipó, chegou a ficar parado 
no meio da comitiva tucana. 
Com tantos bairros para le­
var sua mensagem sem pro­
vocar animosidade com os 
adversários, é de se estranhar 
a estratégia oposicionista.

JOGO LIMPO
Não houve incidentes no 

encontro das chapas con­
correntes. Antes de sair em 
carreata para fazer campa­
nha, os candidatos a vere­
ador e os cabos eleitorais 
da coligação tucana foram 
orientados a não aceitar 
provocação dos opositores. 
A recomendação é manter 
a cabeça erguida, fazer cam­
panha limpa e confiar na 
inteligência do eleitor. Por 
enquanto, o conselho foi le­
vado a sério.

NADA A VER
Procurado pela reporta­

gem de O ECO, Tipó negou 
envolvimento com o inci­
dente. "Eu não tenho nada a 
ver com isso, eu só sei que 
um funcionário do Nardeli 
estava entregando cartas pa­
ra alguns conhecidos dele no 
bairro", afirmou o candida­
to da oposição. Até o fecha­
mento desta edição, Nardeli 
não havia sido encontrado 
para dar sua versão do fato.

DÚVIDA
Cabe lembrar que quan­

do questionado sobre a re­
presentação que um partido 
de sua coligação -  o PSL- 
apresentou contra a candida­
tura de Bel, sua principal ad­
versária nas urnas, Tipó tam­
bém garantiu que não sabia 
de nada. Será que se ele for 
eleito vai ser como o presi­
dente Lula, que durante todo 
o episódio do mensalão ape­
nas negou ter conhecimento 
das atitudes das pessoas que 
estavam ao seu lado?

CLONE
Entre inúmeras reuniões 

e visitas a cultos católicos e 
evangélicos, Tipó também foi 
parar no Júlio Ferrari, só que 
no domingo. Durante as três 
horas em que caminhou pelo 
bairro, sempre ao lado de seu 
vice Palamede de Jesus Con- 
salter (PMDB), o candidato 
da oposição tentou aproveitar 
o clima da campanha de sua 
adversária para angariar votos.

CARONA
O fato é que a aprovação 

recorde que o atual prefei­
to desfruta junto ao povo 
faz com que todos queiram 
pegar carona em sua popu­
laridade. Definitivamente, 
Marise é um exemplo a ser 
seguido. Mas Tipó, como o 
candidato que está na frente 
das pesquisas, precisa definir 
se é situação ou oposição. 
Ou então, inventar um estilo 
próprio de fazer campanha.

LIGAÇÃO
Alexandre da Silva (PP), 

o Xande, candidato a vice- 
prefeito na chapa encabe­
çada pelo impugnado Jessé 
Marques Luquetto (PP), 
ligou para a redação de O 
ECO na tarde de ontem.

COINCIDÊNCIA
Xande queria esclarecer 

que seu encontro com a co­
mitiva da Bel, no domingo 
de manhã, no Jardim Pri­
mavera, não passou de uma 
obra do acaso. Parece que Bel 
não encontrou concorrentes 
apenas quando foi pedir vo­
tos no Júlio Ferrari, no sába­
do. Xande, que é irmão de 
Nardeli, repetiu várias vezes 
que nada do que aconteceu 
foi armado. Um explica de­
mais, outro de menos!

TIROTEIO
Outra coisa que Xande 

fez questão de deixar claro 
é que ele não está 'vendido' 
para nenhum lado nestas 
eleições. "Nós viemos para 
falar a verdade de todos os 
candidatos. Nem o Coqui- 
nha vai escapar", ameaça 
Xande. Segundo ele, nos pró­
ximos dias ele vai ser porta­
dor de uma bomba na cida­
de. É bom lembrar que para 
criticar alguém é preciso, no 
mínimo, ter credibilidade.

INTRIGA
O candidato a prefeito 

de Borebi, Antonio Carlos 
Vaca (PMDB), classificou 
como mais uma mentira da 
oposição a informação de 
que um de seus painéis de 
campanha havia sido picha­
do. O ex-prefeito afirma que 
possui apenas uma placa 
que ele coloca em frente ao 
seu escritório diariamente e 
que a noite retira. Vaca es­
clarece que nunca precisou 
limpar nada.

INVÁLIDO
A impugnação da candi­

datura de Vaca não deve ser 
acatada pela Justiça Eleito­
ral. Conforme antecipado 
pelo jornal O ECO, Aurino 
Rodrigues, o autor do pedi­
do informou o endereço de 
José Dorival da Silva Pinto 
(PT), candidato a vice-pre- 
feito na chapa de oposição, 
encabeçada por Mauro Pe­
reira (PT), no requerimento 
entregue ao Cartório Elei­
toral da região. Além disso, 
ele não é morador nem elei­
tor de Borebi, fato este que 
de acordo com a legislação 
eleitoral o desqualifica de 
apresentar um pedido de 
impugnação.

P E R I G O  NA P I S T A

"Eu daria de presente de 
aniversário para Agudos 
uma forma de gerar mais 
empregos e opção de lazer 
e entretenimento, para 
que a juventude possa ter 
mais perspectivas.
Marlon Cristian Rondina, 

industriário

"Daria para Agudos mais 
segurança, colocando 
mais policiais nas ruas e 
proteção aos munícipes e 
comércio. Além de uma 
fonte geradora de empre­
gos.

Paulo César Gardino,
operador de máquinas

Na tarde de ontem a reportagem do jornal O ECO flagrou três pessoas atravessando a rodovia Osny Matheus 
(SP-261) na frente de uma caminhonete. Por pouco, o trio não foi atropelado. Entretanto, a postura era de 
despreocupação. É bom lembrar que com um pouco de cuidado, muitos acidentes podem ser evitados.

"Gostaria de presentear 
Agudos com maior poder 
de crescimento, gerando 
novos empregos com um 
bem montado parque in­
dustrial. Também daria 
mais segurança e lazer à 
população.

Eliseu Ferreira Barros,
aposentado

F R A S E

"Meu avô e 
minha avó 
vieram da 
Espanha. As 
famílias se 
conheceram 
no navio, 
vieram mo­
rar aqui e 
acabaram se 
casando"
Eliane Cristina Munhoz,
monitora do circuito de turismo 
rural de Agudos Olho D'Água, 
descrevendo a importância 
histórica da fazenda São João

P A R A  P E N S A R

"O importante 
não é aquilo que 
fazem de nós, 
mas o que nós 
mesmos fazemos 
do que os outros 
fazem de nós"

Jean-Paul Sartre
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Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO - RREO - ANEXO II LRF, Art 52, inciso II, alínea "c"
DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Saldo a liquidar

FUNCAO/SUBFUNCAO Dotação Inicial Dot. Atualizada No Bimestre Ate o Bimestre no Bimestre Ate o Bimestre (b) % (b/total b) % (b/a) (a-b)
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 97.416.000,00 105.696.531,37 9.013.890,35 69.494.246,21 15.269.523,28 46.316.045,42 95,88 43,81 59.380.485,95
LEGISLATIVA

acao legislativa 2.520.000,00 2.520.000,00 408.509,42 1.250.863,34 425.118,13 1.217.640,50 2,52 48,31 1.302.359,50
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 334.000,00 334.000,00 4.720,29 140.637,53 28.892,32 79.703,66 0,16 23,86 254.296,34
administracao geral 8.351.000,00 8.414.700,00 785.323,33 5.196.197,00 1.219.274,19 3.596.219,46 7,44 42,73 4.818.480,54
administracao financeira 568.000,00 568.000,00 31.490,56 395.877,63 85.958,33 245.093,35 0,5 43,15 322.906,65
tecnologia da informacao 381.000,00 381.000,00 16.873,54 229.609,87 50.016,90 125.481,04 0,25 32,93 255.518,96
formacao de recursos humanos 1.739.000,00 1.736.600,00 137.542,37 1.105.879,11 214.576,45 592.511,90 1,22 34,11 1.144.088,10
administracao de receitas 388.000,00 388.000,00 6.089,98 334.782,21 59.444,91 187.408,36 0,38 48,3 200.591,64
comunicacao social 316.000,00 371.500,00 36.070,00 267.757,67 74.087,52 189.939,55 0,39 51,12 181.560,45

SEGURANCA PUBLICA
policiamento 60.000,00 150.700,00 622,79 137.070,89 27.399,40 87.680,91 0,18 58,18 63.019,09

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 513.000,00 547.870,00 20.623,70 482.350,29 99.201,78 289.779,01 0,59 52,89 258.090,99
assistencia ao idoso 256.000,00 329.162,56 41.108,08 265.883,41 25.919,79 235.597,56 0,48 71,57 93.565,00
assistencia a crianca e ao adolescente 988.000,00 1.369.100,00 117.430,09 1.171.606,43 228.557,54 895.559,69 1,85 65,41 473.540,31
assistencia comunitaria 1.103.000,00 1.188.436,20 343.267,83 808.031,18 332.484,59 621.379,86 1,28 52,28 567.056,34

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 589.000,00 589.000,00 57.552,77 233.701,41 49.270,22 127.602,32 0,26 21,66 461.397,68
previdencia do regime estatutario 4.401.000,00 4.401.000,00 186.337,27 3.652.216,47 743.566,04 1.870.745,88 3,87 42,5 2.530.254,12

SAUDE
atencao basica 5.350.000,00 6.031.277,63 215.540,71 5.315.304,69 761.884,40 4.138.095,54 8,56 68,61 1.893.182,09
assistencia hospitalar e ambulatorial 7.446.000,00 7.233.210,00 340.229,74 6.112.006,11 674.299,27 5.102.063,14 10,56 70,53 2.131.146,86
suporte profilatico e terapeutico 850.000,00 902.280,00 95.434,52 564.186,96 122.532,60 419.106,29 0,86 46,44 483.173,71
vigilancia sanitaria 168.000,00 168.000,00 943,25 133.097,72 24.520,40 71.829,58 0,14 42,75 96.170,42
vigilancia epidemiologica 721.000,00 717.750,00 161.157,17 584.068,64 103.568,70 318.420,47 0,65 44,36 399.329,53

EDUCACAO
administracao geral 937.000,00 937.000,00 29.061,84 671.459,95 113.085,10 563.148,16 1,16 60,1 373.851,84
alimentacao e nutricao 1.389.000,00 1.389.000,00 144.423,37 1.310.161,29 334.440,32 778.056,37 1,61 56,01 610.943,63
ensino fundamental 13.396.000,00 16.542.931,10 1.066.014,82 12.167.698,84 2.548.547,06 7.341.170,03 15,19 44,37 9.201.761,07
ensino profissional 554.000,00 554.000,00 84.933,75 275.291,18 92.451,26 248.095,54 0,51 44,78 305.904,46
educacao infantil 6.014.000,00 6.840.130,00 488.292,90 5.142.413,92 1.195.193,42 3.001.476,08 6,21 43,88 3.838.653,92
educacao de jovens e adultos 14.000,00 14.000,00 0 0 0 0 0 0 14.000,00

CULTURA
administracao geral 80.000,00 92.145,00 11.578,36 76.468,56 22.001,39 51.191,57 0,1 55,55 40.953,43
patr.historico, artistico e arqueologic 63.000,00 60.405,00 6.619,59 41.744,81 10.501,62 30.131,61 0,06 49,88 30.273,39
difusao cultural 1.811.000,00 1.801.450,00 123.171,01 1.183.648,22 177.984,91 925.378,78 1,91 51,36 876.071,22

URBANISMO
administracao geral 4.706.000,00 4.756.698,00 785.238,72 3.923.566,74 957.767,00 2.496.704,36 5,16 52,48 2.259.993,64
infra-estrutura urbana 2.157.000,00 4.461.771,90 1.550.690,52 3.796.037,29 1.238.214,42 1.936.662,03 4 43,4 2.525.109,87
servicos urbanos 3.758.000,00 3.621.100,00 467.026,96 2.457.510,71 648.762,97 1.737.198,66 3,59 47,97 1.883.901,34
controle ambiental 1.408.000,00 1.408.000,00 83.171,89 991.385,16 211.163,00 577.201,51 1,19 40,99 830.798,49

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 9.020.000,00 9.037.551,98 718.363,07 5.730.317,65 1.679.104,01 4.126.401,62 8,54 45,65 4.911.150,36

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 275.000,00 280.650,00 3.564,79 175.970,23 42.501,59 112.838,32 0,23 40,2 167.811,68

AGRICULTURA
administracao geral 219.000,00 227.000,00 738,35 186.437,03 38.845,07 106.606,99 0,22 46,96 120.393,01
extensao rural 153.000,00 153.000,00 20.834,87 93.902,96 9.156,16 48.246,60 0,09 31,53 104.753,40

INDUSTRIA
promocao industrial 605.000,00 704.500,00 43.009,51 648.627,81 134.221,76 394.779,97 0,81 56,03 309.720,03

COMERCIO E SERVICOS
turismo 0 24.000,00 0 0 0 0 0 0 24.000,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 817.000,00 806.500,00 16.478,39 685.839,69 131.951,70 393.364,47 0,81 48,77 413.135,53
desporto comunitario 670.000,00 1.399.712,00 279.970,13 1.071.368,30 249.010,41 573.883,74 1,18 41 825.828,26

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 470.000,00 470.000,00 70.625,92 225.100,43 70.625,92 225.100,43 0,46 47,89 244.899,57
outros encargos especiais 1.180.000,00 1.180.000,00 13.214,18 258.166,88 13.420,71 236.550,51 0,48 20,04 943.449,49

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 114.000,00 29.400,00 0 0 0 0 0 0 29.400,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 10.564.000,00 10.564.000,00 0 0 0 0 0 0 10.564.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 4.188.000,00 4.191.360,00 10.900,28 3.674.747,27 697.801,33 1.988.669,74 4,11 47,44 2.202.690,26
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 2.000,00 2.000,00 0 1.200,00 399,26 790,08 0,03 39,5 1.209,92
administracao geral 317.000,00 318.000,00 385,87 306.955,08 56.677,58 161.967,45 8,14 50,93 156.032,55
administracao financeira 38.000,00 38.000,00 132,01 37.632,01 7.440,14 20.356,68 1,02 53,57 17.643,32
tecnologia da informacao 41.000,00 41.000,00 0 34.000,00 7.274,62 19.738,45 0,99 48,14 21.261,55
formacao de recursos humanos 72.000,00 72.000,00 0 55.800,00 10.046,39 29.202,36 1,46 40,55 42.797,64
administracao de receitas 55.000,00 55.000,00 199,79 48.799,79 9.714,30 26.989,10 1,35 49,07 28.010,90

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 47.000,00 47.000,00 0 45.000,00 8.242,56 23.640,34 1,18 50,29 23.359,66
assistencia a crianca e ao adolescente 31.000,00 31.000,00 0 30.500,00 5.718,04 16.264,18 0,81 52,46 14.735,82
assistencia comunitaria 15.000,00 15.000,00 0 14.900,00 4.928,93 13.699,71 0,68 91,33 1.300,29

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 11.000,00 11.000,00 0 10.883,35 1.641,36 4.897,77 0,24 44,52 6.102,23

SAUDE
atencao basica 348.000,00 349.700,00 158,16 315.252,75 57.055,80 166.045,78 8,34 47,48 183.654,22
assistencia hospitalar e ambulatorial 319.000,00 319.660,00 0 278.675,45 49.972,48 142.771,98 7,17 44,66 176.888,02
suporte profilatico e terapeutico 28.000,00 28.000,00 0 27.095,52 4.317,18 13.495,92 0,67 48,19 14.504,08
vigilancia sanitaria 24.000,00 24.000,00 0 22.000,00 3.956,53 11.271,26 0,56 46,96 12.728,74
vigilancia epidemiologica 76.000,00 76.000,00 0 70.000,00 12.259,74 35.986,62 1,8 47,35 40.013,38

EDUCACAO
administracao geral 12.000,00 12.000,00 0 10.300,00 1.881,40 5.509,66 0,27 45,91 6.490,34
alimentacao e nutricao 56.000,00 56.000,00 0 49.250,00 9.517,47 27.843,78 1,4 49,72 28.156,22
ensino fundamental 1.135.000,00 1.135.000,00 388,44 968.811,79 191.916,08 541.768,69 27,24 47,73 593.231,31
ensino profissional 56.000,00 56.000,00 7.591,26 21.695,00 7.591,26 21.695,00 1,09 38,74 34.305,00
educacao infantil 600.000,00 600.000,00 214,82 518.943,37 96.212,53 274.699,04 13,81 45,78 325.300,96

CULTURA
administracao geral 7.000,00 7.000,00 0 6.447,25 942,71 2.929,85 0,14 41,85 4.070,15
patr.historico, artistico e arqueologic 6.000,00 6.000,00 0 1.600,00 349,7 879,04 0,04 14,65 5.120,96
difusao cultural 45.000,00 45.000,00 0 41.000,00 7.745,56 22.052,35 1,1 49 22.947,65

URBANISMO
administracao geral 353.000,00 353.000,00 0 309.597,62 59.305,57 166.333,35 8,36 47,11 186.666,65
infra-estrutura urbana 76.000,00 76.000,00 624,83 64.624,83 12.290,16 34.695,25 1,74 45,65 41.304,75
servicos urbanos 145.000,00 145.000,00 1.193,01 135.426,42 24.026,18 71.486,51 3,59 49,3 73.513,49
controle ambiental 104.000,00 104.000,00 12,09 96.048,73 16.994,88 48.652,67 2,44 46,78 55.347,33

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 29.000,00 29.000,00 0 23.000,00 5.081,27 13.363,97 0,67 46,08 15.636,03

AGRICULTURA
administracao geral 25.000,00 25.000,00 0 24.000,00 4.421,60 12.893,22 0,64 51,57 12.106,78
extensao rural 9.000,00 9.000,00 0 8.300,00 1.310,70 4.195,39 0,21 46,61 4.804,61

INDUSTRIA
promocao industrial 19.000,00 19.000,00 0 16.500,00 3.513,30 9.265,18 0,46 48,76 9.734,82

DESPORTO E LAZER
administracao geral 87.000,00 87.000,00 0 80.508,31 15.056,05 43.289,11 2,17 49,75 43.710,89

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.188.000,00 4.191.360,00 10.900,28 3.674.747,27 697.801,33 1.988.669,74 100 47,44 2.202.690,26
JOSE ANTONIO MARISE 

Prefeito Municipal
ADRIANO CARLOS PACCOLA 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4
SILVIO PACCOLA JUNIOR 

Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista
Município de Lençóis Paulista - Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Balanço Orçamentário - Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO/2008 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO - RREO - ANEXO I (LRF, Art 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e parágrafo 1°)
DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Saldo a

DESPESAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) % (g/f) liquidar (f-g)
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (VIII) 96.890.000,00 8.280.531,37 105.170.531,37 8.938.639,05 69.282.135,56 15.199.602,07 46.109.264,86 43,84 59.061.266,51
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 36.196.000,00 74.698,68 36.270.698,68 1.429.551,03 29.028.091,90 5.974.609,07 17.131.562,88 47,23 19.139.135,80
juros e encargos da divida 285.000,00 0 285.000,00 16.203,79 49.288,40 16.203,79 49.288,40 17,29 235.711,60
outras despesas correntes 41.606.000,00 2.884.924,98 44.490.924,98 5.766.780,37 30.426.888,02 6.263.155,25 23.104.186,06 51,93 21.386.738,92

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 7.633.000,00 5.405.507,71 13.038.507,71 1.655.477,94 9.552.766,81 2.875.008,04 5.599.127,09 42,94 7.439.380,62
amortizacao / refinanciamento da divida 483.000,00 0 483.000,00 70.625,92 225.100,43 70.625,92 225.100,43 46,6 257.899,57

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 123.000,00 -84.600,00 38.400,00 0 0 0 0 0 38.400,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 4.723.000,00 3.360,00 4.726.360,00 86.151,58 3.886.857,92 767.722,54 2.195.450,30 46,45 2.530.909,70
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(Vm + IX) 101.613.000,00 8.283.891,37 109.896.891,37 9.024.790,63 73.168.993,48 15.967.324,61 48.304.715,16 43,95 61.592.176,21
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO (XI) 0 0 0 0 0 0 0 0 0
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII) = (X + XI) 101.613.000,00 8.283.891,37 109.896.891,37 9.024.790,63 73.168.993,48 15.967.324,61 48.304.715,16 43,95 61.592.176,21
SUPERAVIT (XIII) 10.083.531,33
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 101.613.000,00 8.283.891,37 109.896.891,37 9.024.790,63 73.168.993,48 15.967.324,61 58.388.246,49 53,13 51.508.644,88

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Saldo a
DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) % (g/f) liquidar (f-g)

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 4.718.000,00 3.360,00 4.721.360,00 86.151,58 3.886.857,92 767.722,54 2.195.450,30 46,5 2.525.909,70
outras despesas correntes 5.000,00 0 5.000,00 0 0 0 0 0 5.000,00

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.723.000,00 3.360,00 4.726.360,00 86.151,58 3.886.857,92 767.722,54 2.195.450,30 46,45 2.530.909,70
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR 

Prefeito Municipal Contabilidade - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO NOMINAL - Janeiro a Junho/08
BIMESTRE: MAIO-JUNHO - RREO - Anexo VI (LRF, art 53, inciso III)

SALDO
ESPECIFICACAO Em 31 Dez/07 (a) Em 30 Abr/08 (b) Em 30 Jun/08 (c)

Divida Consolidada (I) 1.041.735,82 1.884.066,67 2.089.482,76
Deducoes (II) 60.204.128,28 62.651.044,51 64.297.786,63

Ativo Disponivel 64.131.563,38 74.594.927,69 77.147.499,05
Haveres Financeiros 4.793,86 340,1 442,24
(-) Restos a Pagar Processados 3.932.228,96 11.944.223,28 12.850.154,66

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II) -59.162.392,46 -60.766.977,84 -62.208.303,87
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)
Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V) -59.162.392,46 -60.766.977,84 -62.208.303,87

PERIODO DE REFERENCIA
ESPECIFICACAO No Bimestre(c-b) Ate o Bimestre (c-a)

Resultado Nominal -1.441.326,03 -3.045.911,41
REGIME PREVIDENCIARIO

SALDO
ESPECIFICACAO Em 31 Dez/07 (a) Em 30 Abr/08 (b) Em 30 Jun/08 (c)

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)
Deducoes (VIII) 49.084.058,94 52.891.378,87 54.869.097,37
Ativo Disponivel 248,59 156.261,44
Investimentos 49.083.810,35 52.735.117,43 54.869.097,37
Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) -49.084.058,94 -52.891.378,87 -54.869.097,37
Passivos Reconhecidos (X)
Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) -49.084.058,94 -52.891.378,87 -54.869.097,37

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

M U N I C I P I O  D E  L E N C O I S  P A U L I S T A  - D E M O N S T R A T I V O  R E S U L T A D O  P R I M Á R I O

P e r io d o  d e  R e f e r e n c ia :  J A N E I R O  a  J U N H O  2 0 0 8  /  B I M E S T R E :  M A I O - J U N H O  -  R R E O  A N E X O  V I I  (L R F , a r t .  5 3 , in c is o  I I I )

R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

R E C E I T A S  P R I M Á R I A S P r e v is ã o  A t u a l iz . N o  B im e s tr e A t e  B im e s tr e /2 0 0 8 A t e  B im e s tr e /0 7

R E C E I T A S  P R I M A R I A S  C O R R E N T E S  (I) 9 2 .8 4 5 .4 1 8 .6 3 1 6 .1 5 9 .4 4 1 ,3 6 5 2 .8 3 1 .0 5 7 ,5 8 4 3 .1 0 6 .4 6 5 ,0 4

R E C E IT A S  T R IB U T A R IA S 9 .4 9 6 .0 0 0 ,0 0 1 .7 0 4 .2 6 5 ,7 6 6 .1 6 2 .1 0 7 ,0 7 5 .5 0 4 .6 1 3 ,8 9

IP T U 2 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 4 5 0 .6 0 6 ,3 2 2 .1 3 2 .8 7 0 ,1 5 1 .9 4 6 .8 5 3 ,7 2

IS S 3 .5 4 0 .0 0 0 ,0 0 7 9 4 .5 5 6 ,4 1 2 .1 7 2 .1 7 4 ,2 1 1 .6 8 1 .2 8 1 ,5 9

IT B I 5 0 0 .0 0 0 ,0 0 9 6 .6 2 3 ,6 2 2 6 2 .5 6 9 ,2 7 2 4 5 .9 1 9 ,3 3

IR R F 1 .7 9 0 .0 0 0 ,0 0 1 5 0 .3 3 3 ,6 6 6 9 3 .1 6 1 ,1 0 7 9 0 .5 8 9 ,1 5

O u tra s  R ec e ita s  T r ib u ta ria s 1 .1 6 6 .0 0 0 ,0 0 2 1 2 .1 4 5 ,7 5 9 0 1 .3 3 2 ,3 4 8 3 9 .9 7 0 ,1 0

R E C E IT A S  D E  C O N T R IB U IC O E S 9 .3 0 4 .0 0 0 ,0 0 1 .4 7 2 .7 2 2 ,4 3 4 .2 7 6 .9 0 8 ,1 9 3 .2 9 3 .0 1 6 ,1 0

R e c e ita s  P re v id e n c ia r ia s 7 .9 7 4 .0 0 0 ,0 0 1 .3 1 8 .7 1 0 ,4 5 3 .7 6 1 .7 4 0 ,8 4 2 .7 8 0 .3 6 9 ,9 9

O u tra s  R e c e ita s  d e  C o n tr ib u ic o e s 1 .3 3 0 .0 0 0 ,0 0 1 5 4 .0 1 1 ,9 8 5 1 5 .1 6 7 ,3 5 5 1 2 .6 4 6 ,1 1

R E C E IT A  P A T R IM O N IA L  L IQ U ID A -1 9 7 .0 0 0 ,0 0 -2 1 5 .9 1 1 ,3 1 -2 1 0 .3 7 9 ,8 1 9 .7 7 0 ,4 4

R e c e ita  P a tr im o n ia l 5 .7 8 2 .2 0 0 ,0 0 1 .3 0 2 .8 2 4 ,4 9 3 .0 8 3 .8 5 2 ,1 7 3 .1 8 3 .9 6 1 ,3 1

(-) A p lic a c o e s  F in a n c e ira s 5 .9 7 9 .2 0 0 ,0 0 1 .5 1 8 .7 3 5 ,8 0 3 .2 9 4 .2 3 1 ,9 8 3 .1 7 4 .1 9 0 ,8 7

T R A N S F E R E N C IA S  C O R R E N T E S 6 5 .1 6 6 .6 3 2 ,0 3 1 1 .6 1 8 .1 3 4 ,1 0 3 7 .3 7 4 .4 4 7 ,2 0 2 9 .8 7 3 .7 0 7 ,6 3

F P M 1 5 .4 9 2 .0 0 0 ,0 0 2 .6 3 2 .1 5 6 ,3 5 7 .9 4 4 .8 2 6 ,5 5 5 .7 3 5 .5 7 5 ,8 5

IC M S 3 1 .4 2 2 .0 0 0 ,0 0 5 .9 1 2 .1 5 1 ,5 5 1 7 .2 2 2 .4 3 8 ,4 0 1 1 .0 7 5 .8 6 9 ,5 1

C o n v en io s 0 0 0 0

O u tra s  T ran s fe re n c ia s  C o rre n te s 2 7 .6 1 5 .4 1 8 ,6 3 4 .7 0 6 .6 8 8 ,8 5 1 7 .4 5 4 .4 6 4 ,8 0 1 3 .0 6 2 .2 6 2 ,2 7

(-) D e d . R e c . p /  F o rm . d o  F U N D E B -9 .3 6 2 .7 8 6 ,6 0 -1 .6 3 2 .8 6 2 ,6 5 -5 .2 4 7 .2 8 2 ,5 5 0

D E M A IS  R E C E IT A S  C O R R E N T E S 9 .0 7 5 .7 8 6 ,6 0 1 .5 8 0 .2 3 0 ,3 8 5 .2 2 7 .9 7 4 ,9 3 4 .4 2 5 .3 5 6 ,9 8

D iv id a  A tiv a 8 9 9 .0 0 0 ,0 0 1 7 0 .7 3 3 ,1 3 6 9 9 .9 2 7 ,5 0 5 8 4 .8 5 0 ,5 0

D iv e rs a s  R ec e ita s  C o rre n te s 8 .1 7 6 .7 8 6 ,6 0 1 .4 0 9 .4 9 7 ,2 5 4 .5 2 8 .0 4 7 ,4 3 3 .8 4 0 .5 0 6 ,4 8

R E C E I T A S  D E  C A P I T A L  (I I ) 4 .4 8 6 .0 7 6 .7 5 7 1 3 .1 7 9 ,7 2 2 .2 6 2 .9 5 6 ,9 3 6 9 1 .7 0 0 ,0 0

O p e ra c o e s  d e  C re d ito  (III) 3 .3 1 4 .0 0 0 ,0 0 2 9 3 .2 6 3 ,8 2 1 .1 6 9 .6 6 4 ,3 8 2 7 3 .0 0 0 ,0 0

A m o rtiz a c a o  d e  E m p re s tim o s  (IV ) 0 0 0 0

A lie n a c a o  d e  B e n s  (V ) 2 7 .5 0 0 ,0 0 0 8 8 .6 7 7 ,5 0 0

T ran s fe re n c ia s  d e  C ap ita l 1 .1 4 4 .5 7 6 ,7 5 4 1 9 .9 1 5 ,9 0 1 .0 0 4 .6 1 5 ,0 5 4 1 8 .7 0 0 ,0 0

C o n v en io s 1 .1 4 4 .5 7 6 ,7 5 4 1 9 .9 1 5 ,9 0 9 8 4 .6 1 5 ,0 5 4 1 8 .7 0 0 ,0 0

O u tra s  T ran s fe re n c ia s  C ap ita l 0 0 2 0 .0 0 0 ,0 0 0

O u tra s  R e c e ita s  d e  C ap ita l 0 0 0 0

R E C E I T A S  P R I M A R I A S  D E  C A P I T A L  (V I ) = ( H - H I - I V - V ) 1 .1 4 4 .5 7 6 .7 5 4 1 9 .9 1 5 ,9 0 1 .0 0 4 .6 1 5 ,0 5 4 1 8 .7 0 0 ,0 0

R E C E I T A  P R I M A R I A  T O T A L  (V I I )  =  (I  +  V I ) 9 3 .9 8 9 .9 9 5 ,3 8 1 6 .5 7 9 .3 5 7 ,2 6 5 3 .8 3 5 .6 7 2 ,6 3 4 3 .5 2 5 .1 6 5 ,0 4

D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S

D E S P E S A S  P R IM A R IA S D o t. A tu a liz a d a N o  B im e s tre A te  B im e s tre /2 0 0 8 A te  B im e s tre /0 7

D E S P E S A S  C O R R E N T E S  (V III) 8 5 .7 7 2 .9 8 3 ,6 6 1 3 .0 2 1 .6 9 0 ,6 5 4 2 .4 8 0 .4 8 7 ,6 4 3 6 .2 6 9 .4 8 8 ,6 8

P e s so a l e  E n c a rg o s  S o c ia is 4 0 .9 9 2 .0 5 8 ,6 8 6 .7 4 2 .3 3 1 ,6 1 1 9 .3 2 7 .0 1 3 ,1 8 1 6 .4 5 3 .5 5 3 ,5 1

Ju ro s  e  E n c a rg o s  d a  D iv id a  (IX ) 2 8 5 .0 0 0 ,0 0 1 6 .2 0 3 ,7 9 4 9 .2 8 8 ,4 0 3 8 .5 7 3 ,6 9

O u tra s  D e sp e sa s  C o rre n te s 4 4 .4 9 5 .9 2 4 ,9 8 6 .2 6 3 .1 5 5 ,2 5 2 3 .1 0 4 .1 8 6 ,0 6 1 9 .7 7 7 .3 6 1 ,4 8

D E S P E S A S  P R I M A R I A S  C O R R E N T E S  (X )  =  ( V I I I  -  IX ) 8 5 .4 8 7 .9 8 3 ,6 6 1 3 .0 0 5 .4 8 6 ,8 6 4 2 .4 3 1 .1 9 9 ,2 4 3 6 .2 3 0 .9 1 4 ,9 9

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L  (X I) 13 .5 2 1 .5 0 7 ,7 1 2 .9 4 5 .6 3 3 ,9 6 5 .8 2 4 .2 2 7 ,5 2 2 .4 6 9 .9 7 1 ,4 8

In v e s tim e n to s 13 .0 3 8 .5 0 7 ,7 1 2 .8 7 5 .0 0 8 ,0 4 5 .5 9 9 .1 2 7 ,0 9 2 .2 6 7 .8 6 3 ,2 2

In v e rso e s  F in a n c e ira s 0 0 0 0

C o n ce ssa o  d e  E m p re s tim o s  (X II) 0 0 0 0

A q u is ic a o  d e  T itu lo  d e  C a p ita l (X III) 0 0 0 0

D e m a is  In v e rs o e s  F in a n c e ira s 0 0 0 0

A m o rtiz a c a o  d a  D iv id a  (X IV ) 4 8 3 .0 0 0 ,0 0 7 0 .6 2 5 ,9 2 2 2 5 .1 0 0 ,4 3 2 0 2 .1 0 8 ,2 6

O u tra s  D e sp e sa s  d e  C ap ita l 0 0 0 0

D E S P E S A S  P R I M A R I A S  C A P I T A L  (X V ) = ( X I - X I I - X I I I - X I V ) 1 3 .0 3 8 .5 0 7 ,7 1 2 .8 7 5 .0 0 8 ,0 4 5 .5 9 9 .1 2 7 ,0 9 2 .2 6 7 .8 6 3 ,2 2

R E S E R V A  D E  C O N T IN G E N C IA  (X V I) 3 8 .4 0 0 ,0 0 0 0 0

R E S E R V A  D O  R P P S  (X V II) 1 0 .5 6 4 .0 0 0 ,0 0 0 0 0

D E S P E S A  P R I M A R I A  T O T A L  ( X V I I I )  =  (X + X V + X V I + X V I I ) 1 0 9 .1 2 8 .8 9 1 .3 7 1 5 .8 8 0 .4 9 4 ,9 0 4 8 .0 3 0 .3 2 6 ,3 3 3 8 .4 9 8 .7 7 8 ,2 1

R E S U L T A D O  P R I M A R I O  ( X I X ) = ( V I I  -  X V I I I ) - 1 5 .1 3 8 .8 9 5 ,9 9 6 9 8 .8 6 2 ,3 6 5 .8 0 5 .3 4 6 ,3 0 5 .0 2 6 .3 8 6 ,8 3

S A L D O S  D E  E X E R C IC IO S  A N T E R IO R E S 2 .7 1 3 .3 7 7 ,2 4 4 .2 0 6 .7 1 3 ,0 1

J O S É  A N T O N IO  M A R IS E A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A S IL V IO  P A C C O L A  J U N IO R

P re fe ito  M u n ic ip a l C o n ta b ilis ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4 R e s p o n s á v e l p e lo  C o n tro le  In te rn o
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n ic íp io  d e  LENCOIS p a u l is t a  - DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL - Período de Referência: JANEIRO a JUNHO 2008/BIMESTRE MAIO-JUNHO - RREO - Anexo V (LRF, Art. 53 inciso II)
r e c e it a s  r e a l iz a d a s

r e c e it a s  p r e v id e n c ia r ia s Previsão Inicial Prev. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 Ate Bimestre/ 2007
r e c e it a s  p r e v id e n c ia r ia s  - RPPS (e x c e t o  in t r a -o r c a m e n t a r ia s)(I) 8.261.000,00 8.046.000,00 1.590.333,35 4.664.314,23 3.810.655,44
RECEITAS CORRENTES 8.261.000,00 8.046.000,00 1.590.333,35 4.664.314,23 3.810.655,44
Receita de Contribuicoes 3.251.000,00 3.251.000,00 546.061,07 1.559.345,26 1.170.959,08
Pessoal Civil 3.251.000,00 3.251.000,00 546.061,07 1.559.345,26 1.170.959,08

Contribuicao do Servidor Ativo Civil 3.150.000,00 3.150.000,00 530.329,55 1.512.955,19 1.127.084,11
Contribuicao do Servidor Inativo Civil 90.900,00 90.900,00 14.179,72 41.864,93 39.590,50
Contribuicao de Pensionista Civil 10.100,00 10.100,00 1.551,80 4.525,14 4.284,47

Receita Patrimonial 5.000.000,00 4.783.000,00 1.011.644,18 2.543.502,03 2.635.748,17
Receitas de Valores Mobiliarios 5.000.000,00 4.783.000,00 1.011.644,18 2.543.502,03 2.635.748,17

Outras Receitas Correntes 10.000,00 12.000,00 32.628,10 561.466,94 3.948,19
RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIOS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(II) 4.723.000,00 4.723.000,00 1.000.128,50 2.848.440,72 2.229.651,80
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT ATUARIAL-RPPS (III)
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT FINANCEIRO-RPPS(IV)
OUTROS APORTES AO RPPS (V)
t o t a l  d a s  r e c e it a s  p r e v id e n c ia r ia s  - RPPS (VI)=(I+II+III+IV) 12.984.000,00 12.769.000,00 2.590.461,85 7.512.754,95 6.040.307,24

DESPESAS l iq u id a d a s

DESPESAS p r e v id e n c ia r ia s Dotação Inicial Dot. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 Ate Bimestre/ 2007
DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VII) 3.769.000,00 3.769.000,00 606.498,99 1.453.966,68 1.305.051,47
ADMINISTRACAO 589.000,00 589.000,00 49.270,22 127.602,32 138.885,86

Despesas Correntes 320.000,00 320.000,00 49.270,22 125.907,32 135.633,86
Despesas de Capital 269.000,00 269.000,00 1.695,00 3.252,00

PREVIDENCIA SOCIAL 3.180.000,00 3.180.000,00 557.228,77 1.326.364,36 1.166.165,61
Pessoal Civil 3.170.000,00 3.170.000,00 557.228,77 1.326.364,36 1.166.165,61

Aposentadorias 2.630.000,00 2.630.000,00 464.738,31 1.097.931,67 976.081,43
Pensoes 540.000,00 540.000,00 92.490,46 228.432,69 190.084,18

Outras Despesas Previdenciarias 10.000,00 10.000,00
Compensacao Previdenciaria de Aposentadorias entre o RPPS e o RGPS 5.000,00 5.000,00
Compensacao Previdenciaria de Pensoes entre o RPPS e o RGPS 5.000,00 5.000,00

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS aNTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 11.000,00 11.000,00 1.641,36 4.897,77 3.925,67
RESERVA DO RPPS (IX) 10.564.000,00 10.564.000,00
t o t a l  d a s  d e sp e s a s  p r e v id e n c ia r ia s  (IX)=(VI + v ii + VIII) 14.344.000,00 14.344.000,00 608.140,35 1.458.864,45 1.308.977,14
r e su l t a d o  PREVIDENCIARIO - RPPS (X) = (V - IX) -1.360.000,00 -1.575.000,00 1.982.321,50 6.053.890,50 4.731.330,10

s a l d o  d a s  d is p o n ib il id a d e s  f in a n c e ir a s  E in v e s t im e n t o s  d o  RPPS mai/08 p e r ío d o  d e  r e f e r e n c ia

2008 2007
Caixa 0 0 0
Bancos Conta Movimento 4 0 248,59
Investimentos 54.192.471,00 54.869.097,37 49.083.810,35

r e c e it a s  r e a l iz a d a s

r e c e it a s  p r e v id e n c ia r ia s  INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS Previsão Inicial Prev. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 Ate Bimestre/ 2007
RECEITAS CORRENTES 4.723.000,00 4.723.000,00 1.000.128,50 2.848.440,72 2.229.651,80
Receita de Contribuicoes 4.723.000,00 4.723.000,00 1.000.128,50 2.848.082,16 2.229.651,44
Pessoal Civil 3.285.000,00 3.285.000,00 757.808,67 2.158.641,77 2.229.651,44

Contribuicao Patronal de Servidor Ativo Civil 3.285.000,00 3.285.000,00 757.808,67 2.158.641,77 2.229.651,44
Outras Contribuicoes Previdenciarias 1.438.000,00 1.438.000,00 242.319,83 689.440,39

Outras Receitas Correntes 358,56 0,36
RECEITAS DE CAPITAL

t o t a l  d a s  r e c e it a s  p r e v id e n c ia r ia s  in t r a -o r c a m e n t a r ia s 4.723.000,00 4.723.000,00 1.000.128,50 2.848.440,72 2.229.651,80
DESPESAS l iq u id a d a s

DESPESAS p r e v id e n c ia r ia s  INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS Dotação Inicial Dot. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 Ate Bimestre/ 2007
ADMINISTRACAO GERAL (XIV) 11.000,00 11.000,00 1.641,36 4.897,77 3.925,67
Despesas Correntes 11.000,00 11.000,00 1.641,36 4.897,77 3.925,67

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS 11.000,00 11.000,00 1.641,36 4.897,77 3.925,67
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR

Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Município de Lençóis Paulista - Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Balanço Orçamentário - Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO - RREO - ANEXO I (LRF, Art 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e parágrafo 1°)

r e c e i t a s  r e a l iz a d a s

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 96.890.000,00 98.587.695,38 17.618.707,50 17,87 56.185.492,35 56,99 42.402.203,03
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 8.330.000,00 8.330.000,00 1.492.120,01 17,91 5.260.774,73 63,15 3.069.225,27
taxas 1.131.000,00 1.131.000,00 198.860,62 17,58 868.663,25 76,8 262.336,75
contribuicao de melhoria 35.000,00 35.000,00 13.285,13 37,95 32.669,09 93,34 2.330,91

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 3.271.000,00 3.271.000,00 549.423,63 16,79 1.569.129,34 47,97 1.701.870,66
contribuicoes economicas 1.310.000,00 1.310.000,00 150.649,42 11,49 505.383,27 38,57 804.616,73

receita patrimonial
receitas imobiliarias 19.000,00 19.000,00 2.958,78 15,57 7.697,75 40,51 11.302,25
receitas de valores mobiliarios 5.979.000,00 5.763.200,00 1.299.865,71 22,55 3.076.154,42 53,37 2.687.045,58

receita de servicos
receita de servicos 6.721.000,00 6.721.000,00 1.092.799,09 16,25 3.115.186,20 46,35 3.605.813,80

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 63.771.213,40 63.904.546,78 11.367.613,26 17,78 36.860.053,70 57,67 27.044.493,08
transferencias de instituicoes privadas 90.000,00 90.000,00 0 0 43.500,00 48,33 46.500,00
transferencias de pessoas 90.000,00 90.000,00 80 0,08 80 0,08 89.920,00
transferencias de convenios 478.000,00 1.082.085,25 250.440,84 23,14 470.813,50 43,5 611.271,75

outras receitas correntes
multas e juros de mora 1.065.786,60 1.065.786,60 210.737,48 19,77 590.814,13 55,43 474.972,47
indenizacoes e restituicoes 70.000,00 72.000,00 39.575,82 54,96 627.907,72 872,09 -555.907,72
receita da divida ativa 899.000,00 899.000,00 170.733,13 18,99 699.927,50 77,85 199.072,50
receitas correntes diversas 316.000,00 318.000,00 66.384,86 20,87 193.780,82 60,93 124.219,18

RECEITAS DE CAPITAL
operacoes de credito

operacoes de credito internas 3.314.000,00 3.314.000,00 293.263,82 8,84 1.169.664,38 35,29 2.144.335,62
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 0 27.500,00 0 0 88.677,50 322,46 -61.177,50
transferencias de capital

transferencias de instituicoes privadas 0 0 0 0 20.000,00 0 -20.000,00
transferencias de convenios 0 1.144.576,75 419.915,90 36,68 984.615,05 86,02 159.961,70

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 4.723.000,00 4.723.000,00 772.649,38 16,35 2.202.754,14 46,63 2.520.245,86
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 101.613.000,00 103.310.695,38 18.391.356,88 17,8 58.388.246,49 56,51 44.922.448,89
OPERACOES DE CREDITO / REFINANCIAMENTO (IV) 0 0 0 0 0 0 0
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 101.613.000,00 103.310.695,38 18.391.356,88 17,8 58.388.246,49 56,51 44.922.448,89
DEFICIT (VI) 0
TOTAL (VII) = (V + VI) 101.613.000,00 103.310.695,38 18.391.356,88 17,8 58.388.246,49 56,51 44.922.448,89
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 3.665.620,27

RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS Previsao Inicial Prev. Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)

receita de contribuicoes (i-o)
contribuicoes sociais (i-o) 4.723.000,00 4.723.000,00 772.649,38 16,35 2.202.395,58 46,63 2.520.604,42

outras receitas correntes (i-o)
multas e juros de mora (i-o) 0 0 0 0 358,56 0 -358,56

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.723.000,00 4.723.000,00 772.649,38 16,35 2.202.754,14 46,63 2.520.245,86

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Julho de 2008. Na página A7. Valor da publicação R$ 1.103,^

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade Tomada de Preço N° 02/2008
Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSTITALARES PARA USO DA UNIDADE MIS­
TA DE SAÚDE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO ANEXO I DO 
PRESENTE EDITAL que fica fazendo parte integrante independente de transcrição, para fins de 
atendimento ao CONVÊNIO N.° 3246 e processo n.° 25004.018828/2005-28 -  Ministério da Saúde

Os envelopes serão recebidos até às 10:00 horas do dia 13 de agosto de 2.008, na PREFEITURA 
MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, localizada na Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, CEP 
18.670-000, Fone/Fax (014) 3846.9900.

EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, estarão disponíveis aos interessados, no endereço 
acima mencionado.

Publique-se
Areiopolis, 25 de julho de 2.008

LUÍS RICARDO ROSA
COORDENADOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

PORTARIA N° 05/2008

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação Profissional de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumpri­
mento ao disposto na alínea “a” do artigo 59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais.

R E S  O L V E:

Portaria n° 05/2008 de 28/07/2008, afasta do dia 21 de julho de 2008 ao dia 01 de agosto de 2008, 
para tratamento de saúde, nos termos do inciso I do art. 107 e seguintes da lei Municipal 2.714/99 e 
suas alterações, a funcionária Luciana Bueno Dias Barbosa.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, 28 de julho de 2008. 
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 28 de julho de 2008.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  DISPENSA 

DE LICITAÇÃO 14-2008
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da 
Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba tor­

na público, que o Sr. Prefeito RATIFICOU 
o ato do Secretário Municipal de Compras/ 

Licitações, que dispensou a licitação com 
fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da 

Lei 8.666/93, em favor de ORGANIZAÇÃO 
SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL - 

única do âmbito no Município, para desen­
volvimento do Projeto “Educartes” na Escola 

Municipal CAIC “Cristo Rei”, a um número 
de 160 crianças, nos moldes das planilhas 

anexas (Quadro I e Quadro II), durante o pe­
ríodo compreendido entre 1°/08 a 31/12 do 

corrente, pelo valor mensal de R$ 3.904,00, 
vez que o processo encontra-se devidamente 

instruído. Fica, portanto, o representante le­
gal convocado para a assinatura do contrato, 

dentro do prazo de 3 dias.
Macatuba, 28 de julho de 2.008 

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Munici­
pal.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO 
TERMO HOMOLOGAÇÃO -  PREGÃO 

42-2008 -  PROC: 87-2008 -  OBJETO: Aqui­
sição de Materiais para Escritório, destinados 

aos Departamentos de Educação, Cultura, 
Saúde, Esporte, Serviço Social, Senai e Paço 

Municipal, entrega única no prazo máximo 
de 15 dias. A Prefeitura de Macatuba torna 

público que o Prefeito Municipal homologou 
o processo em referência, adjudicando os ob­

jetos em favor de SARA PALMA ANDREO- 
LI ME no valor de R$ 2.480,37; LICITARE 

SUPRIMENTOS LTDA ME no valor de R$ 
12.841,10 e ALBERTO MATIELLO DIAS 

no valor de 6.324,03. Ficam, pois, autoriza­
das as entregas.

Macatuba, 28 de julho de 2.008. 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito 

Municipal.

LEME & CEZAROTTI LTDA- 
ME, empresa estabelecida a 
Rua Coronel Joaquim Ansel­
mo Martins n. 18053 - Lençois 
Paulisa/SP, Inscrição estadual 
n. 416.103.261.111 e CNPJ n. 
05.559.225/0001-04, DECLA­
RA para os devidos fins que se 
encontra-se EXTRAVIADO os 
talões de notas fiscais de venda a 
consumidor serie D-1 contendo a 
numeração de n. 001 a 300, não 
se responsabilizando pelo uso in­
devido dos mesmos.

URSO EQUIPAMENTOS PARA 
VEICULOS LTDA EPP, torna 
público que requereu na CETESB 
a licença prévia e a de instalação 
para ampliação da atividade de 
fabricação de peças e acessórios 
para veiculos, à rodovia Juliano 
Lorenzetti, km 8,85 no distrito 
empresarial em Lençóis Paulista/ 
SP.

Lençóis Produtos Químicos 
LTDA, empresa com sede na 
Rua Francisco Prestes Maia 
n° 840, Distrito Industrial, em 
Lençóis Paulista, SP, IE sob 
n° 416.023.904.110 e CNPJ n° 
65.558.850/0001-55, declara pa­
ra os devidos fins de direito que 
se encontram extraviadas a 5̂  via 
fixa das notas fiscais faturas, série 
“única”, de n° 001 a 204, já  pre­
enchidas; a 5° via fixa das notas 
fiscais faturas, série “única-2”, 
de n° 001 e 002, já  preenchidas; 
a 1° via da nota fiscal fatura, série 
“única”, de n° 205, não preen­
chida; e a 1̂ , 2̂  e 3̂  vias da nota 
fiscal de entrada, série “E-1”, não 
preenchidas.A empresa não se 
responsabiliza pelo uso indevido 
das mesmas.

CENTRO MUNICIPAL 
DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

“PREFEITO IDEVAL 
PACCOLA”

PORTARIA N° 04/2008

Wanderley Francati, Diretor 
Executivo do Centro Municipal 
de Formação Profissional de 
Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em 
cumprimento ao disposto na alí­
nea “a” do artigo 59 da lei Orgâ­
nica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais.

R E S O L V E:

Portaria n°04/2008 de 28/07/2008, 
afasta a partir do dia 01 de agosto 
de 2008, sem vencimentos para 
tratar de interesses particulares, 
pelo prazo de 02(dois) anos, a 
funcionária PATRICIA TERE- 
SINHA DE SOUZA, portadora 
do RG n° 14.669.407, conforme 
Art. n° 119 da Lei n° 3660/06 e 
suas alterações

Publique-se, afixe-se e cumpra-
se.
Centro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval Pac- 
cola”, 28 de julho de 2008. 
Publicada na Diretoria dos Ser­
viços Administrativos em 28 de 
julho de 2008.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUM IDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO 
RREO - ANEXO II (LRF, Art. 52, inciso II, alinea “c”) - R$ 1,00

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

FUNCAO/SUBFUNCAO Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(a)
No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre 

(b)
%

(b/total b)
%

(b/a)

SALDO A 
LIQUIDAR 

(a-b)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAM ENTARIAS) (I) 28.328.364,60 31.048.476,60 2.663.349,15 21.342.661,25 5.183.469,81 13.314.659,10 95,43 42,88 17.733.817,50
LEGISLATIVA

acao legislativa 372.500,00 372.500,00 59.861,84 184.110,89 60.654,82 182.097,27 1,30 48,88 190.402,73
administracao geral 321.000,00 321.000,00 24.182,57 182.899,89 43.929,32 140.884,91 1,00 43,88 180.115,09
previdencia do regime estatutario 12.000,00 12.000,00 2.025,04 5.012,92 2.025,04 5.012,92 0,03 41,77 6.987,08

ADM INISTRACAO
administracao geral 3.717.400,00 4.132.400,00 576.544,27 3.542.440,68 682.059,06 1.850.770,49 13,26 44,78 2.281.629,51

SEGURANCA PUBLICA
policiamento 8.000,00 8.000,00 775,69 1.034,24 63,00 321,55 0,00 4,01 7.678,45

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 545.750,00 545.750,00 18.803,50 373.301,59 71.480,50 223.363,54 1,60 40,92 322.386,46
assistencia ao idoso 65.500,00 93.185,61 1.175,55 56.139,65 10.174,95 33.639,05 0,24 36,09 59.546,56
assistencia ao portador de deficiencia 163.160,00 163.160,00 0,00 157.910,00 28.505,00 88.660,16 0,63 54,33 74.499,84
assistencia a crianca e ao adolescente 338.740,00 311.054,39 10.560,92 239.739,55 45.246,42 134.234,40 0,96 43,15 176.819,99
assistencia comunitaria 339.570,00 339.570,00 12.625,01 251.195,98 46.945,00 143.235,90 1,02 42,18 196.334,10

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 305.500,00 305.500,00 34.883,50 120.849,33 39.641,50 105.868,33 0,75 34,65 199.631,67
previdencia do regime estatutario 1.440.500,00 1.440.500,00 249.064,27 660.653,91 247.239,43 658.829,07 4,72 45,73 781.670,93

SAUDE
atencao basica 2.236.800,00 2.716.720,00 284.459,31 2.503.451,41 643.143,39 1.469.403,57 10,53 54,08 1.247.316,43
assistencia hospitalar e ambulatorial 1.961.000,00 2.403.100,00 24.547,24 1.830.829,65 401.059,41 1.290.064,48 9,24 53,68 1.113.035,52
suporte profilatico e terapeutico 449.000,00 459.000,00 20.443,06 342.406,87 87.728,15 217.578,44 1,55 47,40 241.421,56
vigilancia sanitaria 54.200,00 57.200,00 1.766,57 32.605,00 7.720,37 21.340,67 0,15 37,30 35.859,33
vigilancia epidemiologica 109.000,00 109.000,00 9.095,99 68.487,81 13.108,14 38.220,69 0,27 35,06 70.779,31

EDUCACAO
administracao geral 790.000,00 790.000,00 120.088,00 477.846,73 118.992,16 374.746,90 2,68 47,43 415.253,10
alimentacao e nutricao 800.300,00 803.500,00 108.936,70 727.470,45 157.052,63 366.842,46 2,62 45,65 436.657,54
ensino fundamental 3.883.100,00 4.283.400,00 250.026,26 2.670.119,39 814.562,30 1.851.516,08 13,27 43,22 2.431.883,92
ensino medio 15.500,00 15.500,00 17,26 17,26 17,26 17,26 0,00 0,11 15.482,74
ensino profissional 372.000,00 372.000,00 22.553,42 307.973,86 60.412,85 181.689,49 1,30 48,84 190.310,51
educacao infantil 1.789.300,00 1.953.300,00 -60.233,91 1.342.940,93 334.598,80 891.027,74 6,38 45,61 1.062.272,26
educacao de jovens e adultos 37.000,00 37.000,00 350,44 21.447,44 6.536,49 16.510,81 0,11 44,62 20.489,19
educacao especial 201.000,00 201.000,00 0,00 196.818,00 33.311,56 117.097,32 0,83 58,25 83.902,68

CULTURA
difusao cultural 451.500,00 451.500,00 12.294,24 260.271,18 76.637,87 173.660,70 1,24 38,46 277.839,30

URBANISM O
administracao geral 1.059.544,60 1.059.544,60 29.720,24 844.177,43 182.215,39 580.999,23 4,16 54,83 478.545,37
infra-estrutura urbana 1.479.500,00 1.990.212,00 741.572,13 1.539.214,79 493.220,56 840.518,95 6,02 42,23 1.149.693,05
servicos urbanos 1.842.000,00 1.715.000,00 50.594,79 1.357.742,64 267.519,39 810.855,50 5,81 47,28 904.144,50
transportes coletivos urbanos 148.000,00 148.000,00 -8.469,07 88.310,24 25.047,96 58.176,96 0,41 39,30 89.823,04

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 35.000,00 46.000,00 7.175,00 19.367,80 4.275,00 16.467,80 0,11 35,79 29.532,20

AGRICULTURA
promocao da producao vegetal 65.000,00 172.500,00 335,87 28.164,16 5.971,37 17.487,44 0,12 10,13 155.012,56

INDUSTRIA
promocao industrial 1.000,00 408.000,00 0,00 367.630,06 59.553,21 108.370,51 0,77 26,56 299.629,49

COM ERCIO E SERVICOS
administracao geral 54.000,00 56.880,00 743,00 53.219,41 9.413,00 27.193,77 0,19 47,80 29.686,23
turismo 11.000,00 11.000,00 0,00 11.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11.000,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 176.000,00 178.000,00 15.173,78 158.625,42 27.823,00 83.872,23 0,60 47,11 94.127,77
desporto comunitario 360.000,00 248.500,00 33.250,57 172.524,27 53.528,52 103.792,43 0,74 41,76 144.707,57

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 193.000,00 193.000,00 8.406,10 144.710,42 22.056,99 90.290,08 0,64 46,78 102.709,92

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 2.115.000,00 2.115.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.115.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAM ENTARIAS) (II) 1.381.900,00 1.431.400,00 9.963,20 1.160.283,85 221.935,75 636.164,80 4,56 44,44 795.235,20
TOTAL 29.710.264,60 32.479.876,60 2.673.312,35 22.502.945,10 5.405.405,56 13.950.823,90 100,00 42,95 18.529.052,70
DESPESAS (INTRA-ORCAM ENTARIAS)
LEGISLATIVA

administracao geral 6.500,00 6.500,00 1.020,68 2.739,12 1.020,68 2.739,12 0,43 42,14 3.760,88
ADM INISTRACAO

administracao geral 202.800,00 180.600,00 0,00 151.877,74 27.967,64 80.593,58 12,66 44,62 100.006,42
ASSISTENCIA SOCIAL

administracao geral 47.600,00 41.100,00 0,00 35.743,24 6.436,97 18.169,34 2,85 44,20 22.930,66
SAUDE

atencao basica 146.000,00 172.000,00 0,00 134.102,04 26.462,83 76.601,30 12,04 44,53 95.398,70
assistencia hospitalar e ambulatorial 141.000,00 155.000,00 0,00 123.014,26 23.894,82 69.957,68 10,99 45,13 85.042,32
suporte profilatico e terapeutico 16.000,00 11.000,00 0,00 9.000,00 1.748,60 4.345,10 0,68 39,50 6.654,90
vigilancia sanitaria 7.500,00 5.100,00 0,00 5.000,00 804,56 1.974,59 0,31 38,71 3.125,41
vigilancia epidemiologica 16.000,00 11.000,00 0,00 10.000,00 1.785,11 4.405,15 0,69 40,04 6.594,85

EDUCACAO
administracao geral 25.000,00 35.500,00 5.677,65 30.594,41 5.583,97 16.632,48 2,61 46,85 18.867,52
alimentacao e nutricao 39.000,00 39.400,00 0,00 33.652,40 6.227,31 17.725,24 2,78 44,98 21.674,76
ensino fundamental 265.500,00 290.200,00 24.942,23 259.509,14 50.126,75 132.897,27 20,89 45,79 157.302,73
ensino profissional 5.000,00 5.000,00 0,00 4.000,00 768,70 1.897,84 0,29 37,95 3.102,16
educacao infantil 146.500,00 150.500,00 -21.677,36 105.159,60 18.307,71 61.414,73 9,65 40,80 89.085,27

CULTURA
difusao cultural 10.000,00 10.000,00 0,00 8.365,40 1.465,93 4.255,41 0,66 42,55 5.744,59

URBANISM O
administracao geral 133.000,00 180.000,00 0,00 132.892,44 28.495,43 79.715,56 12,53 44,28 100.284,44
infra-estrutura urbana 37.000,00 28.000,00 0,00 22.669,53 4.109,43 12.419,97 1,95 44,35 15.580,03
servicos urbanos 116.000,00 94.000,00 0,00 77.508,40 14.120,70 43.564,29 6,84 46,34 50.435,71
transportes coletivos urbanos 11.700,00 7.700,00 0,00 6.500,00 1.243,92 3.051,09 0,47 39,62 4.648,91

AGRICULTURA
promocao da producao vegetal 3.300,00 2.300,00 0,00 2.100,00 360,02 883,44 0,13 38,41 1.416,56

DESPORTO E LAZER
administracao geral 6.500,00 6.500,00 0,00 5.856,13 1.004,67 2.921,62 0,45 44,94 3.578,38

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 1.431.400,00 9.963,20 1.160.283,85 221.935,75 636.164,80 100,00 44,44 795.235,20

Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL

DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atenden­
do ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, 
comunica que encontra-se afixado no átrio de entrada 
da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas 
durante o mês de Junho de 2.008, bem como os 
montantes de cada um dos tributos arrecadados, os 
recursos recebidos e os valores de origem tributária, 
referente ao mês de Junho de 2.008, conforme precei- 
tua o artigo n° 162 da Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 28 de Julho de 2.008.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação — Pregão n° 094/2008 — Proces­
so n° 181/2008

Objeto: aquisição de diversos materiais para constru­
ção de casas pelo CDHU -  Tipo: Menor preço Lote- 
Recebimento das propostas e sessão de lances: 11 de 
agosto de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 28 de julho de 
2008. LUIS ANTÔNIO PACCOLA CONEGLIAN - 
Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica 
aos partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores 
e as entidades empresariais, que encontra-se dispo­
nível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a 
relação dos recursos federais recebidos no mês de 
Junho de 2.008.

Lençóis Paulista, 28 de Julho de 2.008.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA Receitas Arrecadadas e Despesas Realizadas do Ensino
Artigo 256 da Constituição Estadual - Janeiro a Junho/2008

RECEITAS ARRECADADAS ACUMULADO DESPESAS LIQUIDADAS DO ENSINO ACUMULADO
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 2.132.870,15 12.122 - Administracao Geral da Secretaria da Educacao
Imposto sobre Transmissao de Bens Imoveis - ITBI 262.569,27 12.361 - Ensino Fundamental 2.564.782,86
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 2.172.174,21 12.365 - Educacao Infantil 1.635.794,73
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 693.161,10 12.366 - Educacao de Jovens e Adultos
Divida Ativa do Impostos 301.161,20 12.367 - Educacao Especial
Atualizacao de Divida Ativa de Impostos Outras Subfuncoes
Multa/Juros provenientes de Impostos 130.729,37
Multa/Juros provenientes de Divida Ativa 144.449,36 (=) Total da Despesa do Ensino 4.200.577,59
Fundo de Participacao dos Municipios 7.944.826,55 (-) Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 108.903,90
Imposto Territorial Rural - ITR 25.030,61 Receita Rendimento de Aplicacao - Conta LDB 63.829,25
Desoneracao de Exportacoes (LC. 87/96) 149.402,53 Despesas c/ Recursos de Operacoes de Credito
Imposto s/ Circulacao de Mercadorias e Servicos 17.222.438,40 Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 45.074,65
Imposto s/ Propriedade de Veiculo Automotor 4.378.112,94
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportacao - IPI 230.837,26 (-) Despesas c/ Recursos do QSE 697.864,42

(=) Total da Despesa com Recursos Proprios 3.393.809,27
(+) Despesas Realizadas com Recursos do FUNDEB 6.901.248,44

Despesas com a Valorizacao do Magisterio 4.465.641,99
TOTAL RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSF. 35.787.762,95 Outras Despesas Vinculadas ao FUNDEB 2.491.924,03

(-) Receita Rendimento de Aplicacao - FUNDEB 56.317,58
(+) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 0

Demais Recursos Vinculados 45.393,25 (-) Parcela Empenhada do Ganho Liquido - FUNDEB 1.653.965,89
Recursos de Operacoes de Credito
Convenios e Outros Recursos Adicionais 45.181,29
Rendimentos de Aplic.Financ-Recursos Adicionais 211,96 (=) TOTAL APLICADO NO ENSINO 8.641.091,82

APLICACAO NO ENSINO (Art. 212 CF) 24,14%
Rendimentos de Aplicacao Financeira - Conta LDB 63.829,25
Recursos do QSE + Rendimentos de Aplicacao do QSE 1.082.422,70

FUNDEB
Aplicacao dos Recursos Recebidos do FUNDEB 86,18%

Recursos Recebidos do FUNDEB 8.007.119,55
Rendimentos de Aplicacao Financeira do FUNDEB 56.317,58

Aplicacao Profissionais do Magisterio- FUNDEB 55,34%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 9.255.082,33

Demais Recursos Vinculados
Desp.Liq. Demais Recursos/Rec.Demais Recursos 99,29%
Despesa Liquidada QSE/ Receita QSE 64,47%

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 45.042.845,28
TOTAL REPASSADO AO FUNDEB 5.247.282,55 REPASSES A CONTA DO ENSINO (Art.69, p.5, Lei 9.394/96) 3.925.129,43

JOSÉ ANTÓNIO MARISE NILCEU AP. BERNARDO ADRIANO CARLOS PACCOLA
Prefeito Municipal Diretor de Educação Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

http://www.lencoispaulista


R E L I G I Ã O

Festa do padroeiro
Alfredo Guedes realiza a partir da quinta-feira festa em homenagem a São Benedito

Arquivo: Fernanda Benedetti

Alfredo Guedes festeja seus santos padroeiros entre os dias 31 de julhoe 10 de agosto com quermesse, novena e missas

Da Redação

A comunidade católica do 
Senhor Bom Jesus e São Bene­
dito, no bairro rural de Alfre­
do Guedes, realiza a tradicio­
nal festa em homenagem aos 
santos padroeiros. A progra­
mação começa na quinta-feira 
31, com novena e termina em 
10 de agosto, com procissão 
e queima de fogos. Senhor 
Bom Jesus é comemorado no 
dia 6 de agosto. Já o dia de 
São Benedito, considerado 
o protetor dos negros, é 5 de 
outubro, mas a comemoração 
da data sempre foi antecipada 
para que a festa dos padroei­
ros fossem juntas.

Para celebrar a novena 
foram convidados sacerdo­
tes de paróquias de Lençóis

PR O G R A M A Ç Ã O

31/07 A 08/08
19h30 - novena

09/08
19h30 - Jantar com o 
tradicional churrasco no 
espeto e bailão com a banda 
Magnificat

10/08
10h -  missa e procissão em

honra aos padroeiros das 
capelas
11h -  almoço com churrasco 
completo no salão de festas 
da capela
14h -  leilão de prendas 
18h - encerramento da festa, 
com tradicional queima de 
fogos

Paulista e da região. As mis­
sas diárias serão realizadas 
às 19h30. Os evangelhos te­
rão como tema a vida de São 
Benedito. Também durante a 
novena serão realizadas bên­
çãos de alimentos, documen-

tos, roupas, medicamentos, 
casais, crianças e jovens.

Já nos dias 2, 3, 6, 7 e 8 
acontecerá quermesse no salão 
de festas da comunidade paro­
quial, a partir das 19h30. No 
cardápio da confraternização

S Ã O  C R I S T O V Ã O

Mais de mil carros participam de procissão
foto: Fernanda Benedetti

Terminou no domingo 27, 
na paróquia do Cristo Ressus­
citado, na Cecap, em Lençóis 
Paulista, mais uma edição 
da Festa de São Cristóvão, o 
padroeiro dos motoristas. A 
procissão motorizada que 
marca o encerramento da fes­
ta, reuniu aproximadamente 
1,2 mil carros. A informação 
é do padre Silvano Palmeira, 
que todo ano dá a bênção em 
veículo por veículo.

Quem passou pela procis­
são, além de receber a prote­
ção das chaves, documentos e 
dos veículos, também pôde le­
var para casa um adesivo com 
a imagem do santo. A procis­
são é tradicioanl em Lençóis, 
bem como a quermesse.

estão salgados e bebidas. No 
sábado 9, também às 19h30, 
tem o tradicional churrasco 
no espeto. Logo após, na pra­
ça, será realizado o 'Bailão de 
Jesus' com apresentação da 
banda Magnificat.

As festividades continu­
am no domingo 10, com 
missa e procissão, a partir 
das 10h. Em seguida, haverá 
almoço com churrasco com­
pleto no salão de festas. Às 
14 horas, tem leilão de pren­
das como leitoas, galinhas, 
carneiros e outros prêmios. 
As festividades em comemo­
ração ao santo terminam às 
18h, com a tradicional quei­
ma de fogos. A expectativa 
da organização é que com­
pareçam mais de duas mil 
pessoas durante o evento.

Em Lençóis, procissão reuniu mais de mil veículos no domingo

a g u d o s
Centenas de veículos, entre 

carros, caminhões e motos tam­
bém participaram da procissão 
de São Cristóvão realizada pe­
los católicos de Agudos. Além 
de automotores, os sacerdotes 
do município também ofere­
ceram bênçãos para animais 
utilizados para o transporte, 
como cavalos e bois.

A movimentação começou 
logo cedo, com uma missa re­
alizada num posto de gasoli­
na da rua 7 de Setembro. Na 
frente da matriz de São Paulo 
Apóstolo, além das bênçãos, 
teve sorteio de brindes entre 
os motoristas, apresentação 
de duplas sertanejas e uma 
ação de cidadania.

"Em Agudos a candidatura 
do PT é sem pé nem cabeça, 
mas tem o Pescoço"

Ah nego! Queriduuu! 
Aberta a temporada de caça 
na política! Nessa eleição 
parece que a disputa não vai 
ser na base do voto e sim no 
da impugnação! Um candi­
dato poderá ser eleito por 
obter o maior número de 
impugnações! Onde ficarão 
as sessões de impugnação?

Na eleição passada tinha 
um candidato tão feio, que 
seu santinho parecia mais 
um capetinha! Uma eleitora 
teria sofrido infarto ao levar 
um susto na hora em que 
foi votar e ao ver na tela da 
urna a fotinha do candida­
to. Ela gritou na hora: "Sai 
de retro satanás!" E pumba 
no chão. Ahuahuahuahua!

Lençóis urgente! Tipóia 
quer jogar uma ducha coro- 
na fria na campanha da Lo- 
renzetti! Só porque ela foi 
à Concha Acústica e a sua 
presença deu eco! Ainda bel 
que não deu microfonia! O 
Dia do Reencontro foi o dia 
do desencontro! Todos en­
volvidos em uma mesma 
concha e acústicos!

A Bel gravou depoimen­
to na tenda do Comtur. 
Acho que por isso que a 
oposição ficou comturba- 
da! Dizem que o Jessé foi 
a São Paulo gravar uma vi­
nheta com o Maluf! "Se o 
Jessé for eleito e não fizer 
um bom governo, não vo­
tem mais em mim". Foi as­
sim que afundou o Pitanic 
e o veleiro vai pra mesma 
rota, pro fundo das águas 
do Porto Solidão!

Estão impugnando can­
didato por atacado. O site do 
TSE vai ficar entupido! Logo 
irão querer impugnar eleitor!

Agunistão, terra do Ozé- 
damuladen e da milícia car- 
libã! Agudos pede Socorro! 
Impugnaram até o candi­
dato a vereador por nome 
de Socorro. O Zé Passagei­
ro 57 também foi e junto 
com o Auru Mula e d-Anta! 
O vice do Marcão do PT, o

Adauto Pescoço, disse que 
continuará na campanha e 
não mais renunciará como 
havia dito. Essa candidatura 
do PT é sem pé e sem cabe­
ça, mas tem Pescoço! Pesco­
ço sustentando as cabeças 
dos petistas. A turma do PT 
disse que vai dar Pescoção!

Aconteceu de tudo na 
festa de São Cristóvão em 
Agudos. Teve cantores e lo­
cutores desafinados, carrea- 
ta e cavalgada junto, os ca­
valos faziam e os caminhões 
amassavam e o padre ben­
zia! Tinha alguns motoris­
tas levando até os carnês de 
financiamento para serem 
abençoados! Que susto, um 
caminhão guincho desfilou 
trazendo na cabine um ofi­
cial de justiça e quando aca­
bou a carreata levaram um 
veículo, busca e apreensão. 
Seria o Pascoalouco?

Borebi! Terra onde nas- 
ci. E parece a Índia onde o 
Vaca é adorado. E também 
está impugnado e por uma 
pessoa desconhecida, um 
tal de Aurino. O Vaca disse 
que não quer saber quem 
é este Aurino que está Au- 
rinando a seus pés! E es­
pera que ninguém venha 
Aurinar na Prefeitura na 
eleição! Ahuhuhuaua! Está 
enfrentando uma verdadei­
ra frente Frias! E o

Feres Ayub quer colocar 
b-Tosta na Câmara misturada 
com Traíra! Estão jogando b... 
Tosta no ventilador do Vaca.

Nego, vou embora. Por­
que estão querendo me im­
pugnar. E o meu médico, o 
Dr. Durva, está me deixan­
do de fora das rodadas de 
cerva! Ainda bem que aqui 
não tem bafômetro, porque 
se tivesse, todo mundo iria 
preso. Os motoristas bebem 
mais álcool que os veículos. 
A onda agora é impugnar! Ai 
que ódio daquele ladrão sem 
vergonha que roubou a Pau- 
listinha! Mas passou o susto. 
Ele deveria ser impugnado.



A M A D O R

Dose dupla
Arquivo: Fernanda Benedetti

Diretoria de 
Esportes realiza no 
mês de agosto a 2  ̂
Copa Lençóis de 
Futsal e 1̂  Copa 
Regional Cidade 
do Livro de Futsal

_______Da redação_______

A partir de 9 de agosto, a Di­
retoria de Esportes e Recreação 
de Lençóis Paulista promove 
duas competições de futsal. A 2® 
Copa Lençóis de Futsal -  Troféu 
Doutor Norberto Pompermayer 
- e a 1® Copa Regional Cidade 
do Livro de Futsal Feminino. O 
palco das competições é o giná­
sio Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonição.

As partidas da competição 
masculina serão às terças, quin­
tas e sábados. A equipe da Alf 
(Associação Lençoense de Futsal) 
é a atual campeã da Copa Len­
çóis de Futsal. Segundo Adolfo 
Martini, um dos organizadores 
do evento, até o momento, 18 
equipes retiraram a ficha de ins­
crição. O prazo vence na quinta- 
feira 31. A taxa é de R$ 50.

Os jogos de futsal feminino 
da Copa Cidade do Livro serão 
às terças e aos sábados. Estão 
confirmadas as presenças das 
equipes de Lençóis Paulista Ita- 
tinga, Pratânia, Macatuba, Jaú, 
Borebi, Agudos, Pirajuí e São 
Manuel. No final da competição 
as três primeiras colocadas de 
cada categoria recebem troféus e 
medalhas. A quarta colocada re­
cebe troféu. A melhor atleta em 
quadra e a goleira menos vazada 
também levam prêmios.

Segundo o diretor de Espor­
tes, José Lenci Neto, a idéia de 
fazer as duas competições ao

Equipe Alf, atual campeã da Copa Lençóis de Futsal; inscrições terminam na quinta-feira 31

mesmo tempo surgiu de uma 
reunião entre ele e Martini. "Na 
Copa Lençóis queremos dar 
oportunidade para as equipes 
que praticam a modalidade na 
cidade e nunca participaram de 
um campeonato. A competição 
só conta com atletas de Lençóis

e é proibido de jogadores de ou­
tra cidade participar da copa", 
comentou Martini. Além disso, 
no segundo semestre não há 
competições voltadas para as 
meninas, com exceção dos Jo­
gos Abertos do Interior. "Como 
não há competições no segundo

semestre, chegamos à conclusão 
de fazer o campeonato para dar 
ritmo as nossas jogadoras. O 
mais importante que é que as 
nossas atletas terão oportunida­
de de ver de perto grandes joga­
doras que atuam nas equipes da 
região", conclui Martini.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Tenho muitas paixões na vida 

e uma paixão é o Palmeiras. 

Mas é uma pena o Corinthians 

não estar na Série A. A alegria 

de palmeirense é ganhar do 

Corinthians. E dá-lhe porco!".

CARLOS ALBERTO CIAN, vereador

MARIMBONDO
Na manhã de domin­

go 27, no campo do CEM 
(Clube Esportivo Marim­
bondo) aconteceu a 13® 
rodada do Campeonato de 
Futebol do CEM, categoria 
Sênior B (atletas entre 29 e 
42 anos). Com gols de Nal 
Moretto e Chula, a equipe 
do Vasco bateu o Interna­
cional pelo placar de 2 a 1. 
O único gol do Inter foi as­
sinalado pelo jogador Pires. 
No outro jogo da rodada, o 
Vitória goleou o Fluminen­
se por 4 a 1. Paulinho, Vi- 
tor Dinali, Jacóia e Talarico 
marcaram para o Vitória. 
Andrezinho descontou pa­
ra o tricolor carioca.

MARIMBONDO 2
No domingo 3, acon­

tece a última rodada do 
primeiro turno. Na pri­
meira partida, marcada 
para as 8h30, o Flamengo 
pega o Grêmio. No jogo 
de fundo, o Goiás enfren­
ta o Cruzeiro. A liderança 
da competição é da equi­
pe do Vasco que soma 14 
pontos, seguida do Grê­
mio com 13. Em terceiro 
lugar aparece o Vitória 
com 12 pontos ganhos.

FUTSAL
As inscrições para a 2® 

Copa Lençóis de Futsal -  
Troféu Doutor Norberto 
Pompermayer - encerram- 
se na quinta-feira 31. A 
taxa de inscrição é de R$ 
50. O evento é promovi­
do pela Liga Lençoense 
de Futebol Amador. Mais 
informações com Adolfo 
Martini ou Leila na secre­
taria do Tonicão.

FUTSAL 2
Estão abertas as ins­

crições para o 8° Torneio

de Futsal do Jardim das 
Nações e Nova Lençóis, 
em comemoração aos 150 
anos de Lençóis Paulista. 
As inscrições podem ser 
feitas até o dia 15 de agos­
to. As vagas são limitadas 
e a taxa é de R$ 30. A com­
petição, que será promo­
vida pela Associação de 
Moradores de Bairro do 
Jardim Nova Lençóis, Na­
ções e Chácara Modelo, 
acontecerá na quadra po- 
liesportiva Vicente Ferraz 
da Silva, na Nova Lençóis. 
Mais informações pelo 
telefone (14) 8152-5909 
com Bazuco.

a t l e t is m o
A equipe de atletismo 

de Lençóis participou na 
manhã de domingo 27, em 
Bauru, da '2® Corrida Pe­
destre contra o Sedentaris- 
mo'. A prova contou com a 
presença de 300 corredores, 
inclusive atletas do Quênia. 
O vencedor da prova foi 
Antônio Carlos dos Santos, 
de Ubirajara, seguido da 
corredora Débora Ferraz, 
da cidade de Lins.

r e s u l t a d o s
Anderson Augusto An­

gélico foi ouro na categoria 
15/19 anos. Benedito Fran­
cisco Ribeiro ficou em tercei­
ro na categoria 40/44 anos. 
Na mesma categoria, Ener- 
cino Fernandes dos Santos 
ficou com o quarto lugar. O 
corredor Pedro Ferraz Arruda 
ficou em sexto na categoria 
50/54 anos. Adenor Flores 
do Nascimento foi quarto 
colocado na categoria 55/59 
anos. Já na categoria 60/64 
anos, o corredor Naur Ri­
beiro da Matta ficou com o 
quinto lugar. Antonio Brito 
foi o terceiro colocado na ca­
tegoria 65/69 anos.

MODELO ANO COR OPCIONAIS
C O R S A  S U P E R 1998 B R A N C A
C O R S A  G L 1.6 1997 B R A N C A
C O R S A  W IN D 1996 PR ATA
C O R S A  W IN D 1999 A Z U L x
C O R S A  W IN D 1996 C IN Z A
V E C T R A  C D 1998 C IN Z A x

V E C T R A  GLS 1998 B R A N C A
M O N Z A  S L  EFI 1993 C IN Z A x

A S T R A  S E D A N  E LE G A N C E 2007 C IN Z A
A S T R A  GL 2000 C IN Z A x

A S T R A  S E D A N 2003 A Z U L
A S T R A  S E D A N  E LE G A N C E 2005 C IN Z A A R  D IG IT A L + A R  BAG

Z A F IR A  E L ITE 2007 PR ATA
O M E G A  S U P R E M A  G LS 1996 C IN Z A x

C O R S A  C LA S S IC 2003 A Z U L
S A V E IR O 1988 V E R M E LH O D IE S E L

PARATI 16 V 1999 B R A N C A
G O L 1000  16 V  4  P O R TAS 2002 B R A N C A L IM P -D E S E M -D IR -A R

G O L 1.0 2004 C IN Z A

MODELO ANO COR OPCIONAIS
G O L 16 V 2000 B R A N C A 4  P O R TA S

G O L C L 1.8 1993 B E G E

G O LF 2001 C IN Z A

G O L CLI 1995 B R A N C A

G O L R O LLIN G  S T O N E S 1995 B R A N C A

G O L 1.0 2003 PRATA

C O U R IE R  1.6 L 2004 PRATA x

R A N G E R 2000 B R A N C O

U N O  E LE T R O N IC 1994 A Z U L

U N O  M ILLE  F IR E 2003 B R A N C O

S C E N IC 2003 A Z U L C O M P L E T O + A IR B A G

S C E N IC 1999 C IN Z A C O M P L E T A

C IV IC  LX 1998 PRATA

JE E P 1975 V E R M E LH O

FAZEMOS TROCA COM TROCO - FINANCIAMOS CARROS ATE 1 0 0 %  E A PRIMEIRA PARCELA PARA 60 DIAS - CARROS ACIMA DO ANO 1993 FAZEMOS ATE 48 MESES - REFINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO A PARTIR DO ANO 1994 - FINANCIAMOS KOMBI-VANS E CAMINHAO

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



O final de semana foi de muita pizza  
em Lençóis Paulista. Veja quem  
saiu com  a família, o nam orado e 
os am igos para curtir a noite nas 
pizzarias Varanda, Pramio e Hábil!

M L
I  l ' o s f o  C h u r r a s c a r i a  A U n I v I o

SUPER PROMOÇÃO
GAS. COMUN r$%43*

R$1
r$ 2 ^ 5 *

POSTO:
14. 3 2 6 4 -9 6 6 5

» 3 2 6 3 -0 3 3 7

COM AS LÂMPADAS
FLUORESCENTE
COMPACTA
SANT^LARA

^  Materiais Elétricos

BOM ATENDIMENTO - RAPIDEZ NA ENTREGA 
EXCELENTES PREÇOS - QUALIDADE - VARIEDADE

Fones:14.
3263-1057 ou 3269-7777

Loja 1:
Avenida Brasil, 583 - Centro - Lençóis Pta. 

Loja 2:
Rod. Osny Matheus, Km 112 - Lençóis Pta.

Heloísa, Ariane, Gabriela e Marcelo, no Varanda

Cintia Fotografias Cintia Fotografias Cintia Fotografias

D D 8E  C H O P P
3264-3613 / 9741-3712

BARRIL DE CHOPP - 10lt

4 2 , 0 0
TAMPAO E TOALHA DE MESA PARA LOCAÇAO 

Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

Bateu ou quebrou? buscamos para você!
^  Oficina especializada em moto trail, cross, jet ski e motor de popa. 
^  Preparação de motores e recuperação de chassi.
^  Equalização de motores de 2 e 4 cilindros.
^  Adjust box e diagnóstico. —

mot
PEÇAS E SERVIÇOS 

Rua: Pedro N. Lorenzetti ,193 - Centro 
F.: 3264-1004 | 3263-2607 - Lençóis Paulista

Auto Elétrica Rogério
S e rv iç o s  E lé tric o s  om  G o r a ll 0 S I l O S

Agora também com caminhão tanque
Limpeza de Fossas ' i T l  
Caixa de Contenção 
Tanques Industriais ^
Lagoas ^

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São Jose • Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4 9 8 7 /(1 4 )  81313550



SUPERMERCADOS

Compromisso e dignidade têm  no-rteado- nossas 
ações ao- longo-' dos anos Acreditar no- potencial 
do- nosso m unicípio e n a capacidade dos nossos 
cidadãos» faz com- que nosso trabalho seja um a

satisfação diarta.

SUPERMERCADOS

C om em orem os o s  1 1 0  a n o s  d a  n o ssa  c id a d e  c o ^  so r r iso  n o  ro sto  e  e sp e ran ça  n o  coração. F e liz  , a n iv e rsa r io !

F.: 14. 3262-2315
Rua Dionísio Dalbeto, 100 - Pq. Pampulha - Agudos

F.: 14. 3262-3769
Av. Rui Barbosa, 420 - Vl. Vienese - Agudos

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

F.: 14. 3262-1753
Rua XV de Novembro, 770 - Centro - Agudos



O ECO
AG U D O S

110 ANOS
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Fotos: Jornal O ECO

Entre o antÍlg OlleÍKÍm o d er
Circuito de turismo rural de Agudos 
revela pontos exóticos aos visitantes; 
fazenda São Benedito guarda histórias

Kátia Sartori

Olhando de longe, o casa­
rão da fazenda São Benedito 
parece uma imagem tirada de 
uma novela de época. Quando 
se chega mais perto, entretan­
to, o visitante é surpreendido 
com uma piscina.

A fazenda São Benedito é 
um dos pontos mais visitados 
e mais surpreendentes dentro 
do circuito de turismo rural 
de Agudos. Além do casarão 
centenário, a fazenda guarda 
outros tesouros, como as nas­
centes do Rio Lençóis e do Rio 
Batalha, cachoeiras e um pôr- 
do-sol que não tem igual.

A fazenda São Benedito 
foi desbravada no século 19, 
ainda na época dos escravos, 
depois recebeu os imigran­
tes italianos. Viveu o auge 
e a decadência da produção 
cafeeira no Brasil. E foi um 
dos locais onde a história 
do município de Agudos co­
meçou. Seu primeiro mora­
dor foi o capitão Benedicto 
Ottoni de Almeida Cardia, 
primeiro prefeito da cidade. 
Atualmente, serve ao plantio 
de eucaliptos e à criação de 
gado. O casarão da fazenda

São Benedito foi fundado em 
1902. Na época, o Brasil ain­
da era império, mas o estilo 
de construção é republicano.

A historiadora Maria He­
lena Cardia, descendente do 
fundador, é a herdeira da São 
Benedito e foi ela quem teve 
a iniciativa de inserir a fazen­
da no circuito turístico, além 
de outras propriedades rurais, 
como a fazenda São João e o 
sítio Sinhá Moça -  o rotei­
ro foi chamado de 'Circuito 
Olho D'água'. "Nós vimos 
que a história de Agudos co­
meçou com as fazendas. Nós 
achamos que isso precisava 
ser divulgado", destaca.

Adaptada para receber 
turistas, a todo o momento 
a fazenda alterna o charme 
dos objetos históricos com o 
conforto da tecnologia e dos 
atrativos de lazer da vida mo­
derna. Mas tudo que pode ser 
conservado foi mantido como 
era há um século.

Dentro da casa, móveis 
entalhados a mão dividem es­
paço com a televisão. A água 
que brota da terra é limpa e 
geladinha, mas sai em tornei­
ras. A tulha que era utilizada 
para armazenar o café virou

‘ ■ i ' - ; ' ! 1 1 ■ I ■■ t T
Acima, casarão da família Cardia; ao lado, nascente do Rio Lençóis

local das refeições. A tecno­
logia não deixa esquecer que 
a humanidade chegou ao sé­
culo 21. Porém, toda vez que

se fita a propriedade da va­
randa da casa, a imaginação 
voa e faz pensar como era a 
vida há cem anos.

Parabéns Agudos!
; 110 anos de uma  ̂
bèleza inconfundível.

COSMÉTICOS. PERFUMARIA E MÓVEIS PARA SALÃO
Em Agudos: Rua 13 de Maio, 793 - F.: 14 3261-7020  

Em Lençóis Paulista: Rua Ignácio Anselmo, 124 - F.: 14 .3264-5645



Ruínas
históricas
Fazenda São João, fundada em 1895, 
foi pioneira na produção cafeeira; 
proprietária planeja restaurar espaço

fotos: Jornal O ECO

Kátia Sartori

O casarão, as tulhas que 
comportavam máquinas de 
beneficiar café, o imenso 
terreiro para a secagem dos 
grãos. Hoje tudo não passa de 
ruínas na fazenda São João. O 
local atualmente é um ponto 
para o turismo histórico, mas 
a proprietária Maria Helena 
Cardia sonha com a restaura­
ção da fazenda.

A fazenda São João foi a 
primeira fazenda aberta no 
município de Agudos. Sua se­

de foi terminada em 1895. As 
ruínas do local escondem um 
pouco da história de algumas 
famílias agudenses. Ali desem­
barcaram muitos imigrantes.

"Esta fazenda também 
marcou a imigração. O meu 
avô veio da Espanha com sete 
anos e no passaporte dele já 
constava a fazenda São João. 
Do navio eles vinham direto 
para cá. E diz que ele chegou 
aqui em outubro. O terreirão 
estava cheio de cafezinho. Eles 
não conheciam ainda. Isso em 
1912", relata Eliane Cristina

Fazenda São João é de 1895; área recebeu imigrantes europeus no começo do século passado

Tulha usada para beneficiar e armazenar café foi parcialmente destruída em incêndio criminoso

Munhoz, monitora do circuito 
de turismo rural Olho D'Água. 
"Meu avô e minha avó vieram 
da Espanha. As famílias se co­
nheceram no navio, vieram 
morar aqui e acabaram se 
casando. É legal a história", 
completa.

Para a proprietária Maria 
Helena, que também é his­
toriadora, a colonização na 
região foi estimulada pela 
abundância de água existente 
na serra dos Agudos, região 
onde estão localizadas as fa­
zendas São João, São Benedi­
to, Serraria, São Pedro e outras 
propriedades que tiveram pa­

pel fundamental para o de­
senvolvimento do município. 
"Ali nós temos pelo menos 
seis nascentes importantes, 
incluindo o Rio Lençóis, Rio 
Batalha e Rio Turvo. Acredito 
que pela fartura de água, tudo 
começou ali. Porque tudo que 
é vivo depende da água", des­
taca Maria Helena.

A fazenda São João se di­
ferencia da fazenda São Bene­
dito em estilo e tamanho -  a 
primeira com dimensões bem 
maiores e aparentemente mais 
rústica, embora as duas pro­
priedades tenham surgido no 
mesmo período histórico.

Assim como a São Benedi­
to, a fazenda São João, depois 
de viver o apogeu e a queda do 
café, hoje se destina ao plan­
tio de eucaliptos. Boa parte da 
vegetação foi considerada área 
de preservação permanente 
-  principalmente por abrigar 
nascentes importantes -  e está 
protegida por lei.

Apesar de grande e impo­
nente, a fazenda São João por 
diversas vezes foi alvo de vân­
dalos. A tulha onde se benefi­
ciava o café foi queimada. Para 
não deixar a história se perder 
nas ruínas, fica o sonho de um 
dia restaurar a fazenda.

REUNIÕES
PALESTRAS

FESTAS
EVENTOS

L u m í t i b x
S E G U R A N Ç A  E L E T R Ô N I C A

D eseja , neste  an ive rsário  da c id ad e , qu e  to d o s  os o b je tiv o s  
plantados, para o bem  da com unidade, trag am  bons frutos, 
lem b ran d o  a in da  que os resu ltados alcançados são apenas  

parciais, pois, m ultas sem entes ainda devem  germ inar. 
Parabéns a todos que d ia riam en te  cum prem  sua missão, 
c o n tr ib u in d o  assim  com  o d e s e n v o lv im e n to  do  
m u n ic íp io , buscando sem pre novos p ro je to s  e ^  
ace itan d o  o desafio  de fa ze r m ais e m elhor, n ã o ^ ^  '
perdendo  de vista os anseios da com unidade.

Parabéns
Agudos! B e n e d ito J )tò n  ir8 9

Rua Sebastião Padilha, 400 - Santa Angelina - Agudos 
R: 14.3262-1586 - arcahotel@lpnet.com.br

KÇl Parabénxs Agudos, 
^ pelos í íO  anos!

ãSh\

v i^ w .lu m ite L c o m .b r—
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMARIO - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO 
RREO - ANEXO VII (LRF, art. 53, inciso III) - R$ 1,00

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PRIMARIAS
Previsao

Atualizada
No Bimestre

Ate o
Bimestre/2008

Ate o
Bimestre/2007

RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 27.549.732,45 4.762.373,56 14.472.547,69 12.089.822,90
RECEITAS TRIBUTARIAS 1.796.500,00 420.612,41 945.250,94 614.145,04

IPTU 150.000,00 65.577,95 85.479,16 71.697,63
ISS 930.000,00 160.614,60 527.686,32 276.881,80
ITBI 135.000,00 12.398,17 38.052,21 36.533,77
IRRF 255.000,00 49.321,56 114.682,11 71.755,20
Outras Receitas Tributarias 326.500,00 132.700,13 179.351,14 157.276,64

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 2.095.000,00 337.904,11 800.382,30 746.192,27
Receitas Previdenciarias 2.095.000,00 337.904,11 800.382,30 669.971,18
Outras Receitas de Contribuicoes 0,00 0,00 0,00 76.221,09

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA -97.700,00 -95.676,22 -94.201,26 2.131,56
Receita Patrimonial 2.156.900,00 297.987,69 977.871,62 1.298.986,95
(-) Aplicacoes Financeiras 2.254.600,00 393.663,91 1.072.072,88 1.296.855,39

TRANSFERENCIAS CORRENTES 22.837.319,45 3.910.201,51 12.391.521,71 10.450.643,82
FPM 6.930.000,00 1.196.434,68 3.611.284,79 2.685.705,23
ICMS 13.115.000,00 2.321.162,90 7.135.311,48 4.488.805,11
Convenios 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Transferencias Correntes 6.666.254,85 1.050.900,46 3.727.919,80 3.276.133,48
(-) Ded. Rec. p/ Form. do FUNDEB -3.873.935,40 -658.296,53 -2.082.994,36 0,00

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 918.613,00 189.331,75 429.594,00 276.710,21
Divida Ativa 127.800,00 18.067,12 57.171,49 46.658,73
Diversas Receitas Correntes 790.813,00 171.264,63 372.422,51 230.051,48

RECEITAS DE CAPITAL (II) 108.654,77 151.428,00 388.402,37 249.497,17
Operacoes de Credito (III) 0,00 0,00 0,00 0,00
.Amortizacao de Emprestimos (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00
Alienacao de Bens (V) 20.000,00 1.428,00 5.068,00 5.600,00
Transferencias de Capital 88.654,77 150.000,00 383.334,37 243.897,17

Convenios 88.654,77 150.000,00 383.334,37 243.897,17
Outras Transferencias Capital 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(n-m-IV-V) 88.654,77 150.000,00 383.334,37 243.897,17
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 27.638.387,22 4.912.373,56 14.855.882,06 12.333.720,07

DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRIMARIAS
Dotacao

Atualizada
No Bimestre

Ate o
Bimestre/2008

Ate o
Bimestre/2007

DESPESAS CORRENTES (VIII) 26.584.244,60 4.644.946,37 12.627.090,00 10.505.389,44
Pessoal e Encargos Sociais 12.172.300,00 2.031.967,11 5.593.720,49 4.687.323,33
Juros e Encargos da Divida (IX) 67.000,00 6.483,39 32.873,59 32.810,08
Outras Despesas Correntes 14.344.944,60 2.606.495,87 7.000.495,92 5.785.256,03

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 26.517.244,60 4.638.462,98 12.594.216,41 10.472.579,36
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 3.770.632,00 760.459,19 1.323.733,90 1.220.303,74

Investimentos 3.572.632,00 737.970,69 1.231.898,11 1.135.300,89
Inversoes Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao da Divida (XIV) 198.000,00 22.488,50 91.835,79 85.002,85
Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (XV)=(XI-Xn-XnI-XIV) 3.572.632,00 737.970,69 1.231.898,11 1.135.300,89
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 10.000,00 0,00 0,00 0,00
RESERVA DO RPPS (XVII) 2.115.000,00 0,00 0,00 0,00
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 32.214.876,60 5.376.433,67 13.826.114,52 11.607.880,25
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -4.576.489,38 -464.060,11 1.029.767,54 725.839,82
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.356.500,00 3.401.268,77

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESU M ID O  DA EX ECU CA O  ORCAM ENTARIA 

DEM ONSTRATIVO DO RESULTADO NOM INAL 
ORCAM ENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 / BIM ESTRE: M AIO-JUNHO 
RREO - Anexo VI (LRF, art. 53, inciso m )  - R$ 1,00

ESPECIFICACAO
SALDO

Em  31 D ezem bro
2007 - (a)

Em  30 Abr 
2008 - (b)

Em  30 Jun
2008 - (c)

D ivida Consolidada (I) 1.565.183,33 1.495.836,04 1.477.860,36
D educoes (II) 20.662.669,54 22.047.209,20 21.773.490,99

A tivo Disponivel 20.732.017,40 23.580.696,97 23.223.599,75
H averes Financeiros 272.031,32 273.097,86 274.982,16
(-) Restos a Pagar Processados 341.379,18 1.806.585,63 1.725.090,92

D ivida Consolidada L iquida (III) = (I - II) -19.097.486,21 -20.551.373,16 -20.295.630,63
R eceita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)
D ivida Fiscal L iquida (VI) = (III + IV - V) -19.097.486,21 -20.551.373,16 -20.295.630,63

PERIO DO  D E REFERENCIA
ESPECIFICACAO No B im estre A té o Bim estre

(c - b) (c - a)
Resultado N om inal 255.742,53 -1.198.144,42

REG IM E PREVIDENCIARIO
SALDO

ESPECIFICACAO Em  31 D ezem bro Em  30 Abr Em  30 Jun
2007 - (a) 2008 - (b) 2008 - (c)

D ivida Consolidada Previdenciaria (VII)
D educoes (VIII) 18.073.652,45 18.670.843,87 19.066.271,60

A tivo Disponivel 11,07 4,82 204,82
Investimentos 17.814.002,97 18.544.226,22 18.972.052,76
H averes Financeiros 259.638,41 253.977,40 249.565,96
(-) Restos a Pagar Processados 127.364,57 155.551,94

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) -18.073.652,45 -18.670.843,87 -19.066.271,60
Passivos Reconhecidos (X)
D ivida F iscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) -18.073.652,45 -18.670.843,87 -19.066.271,60

M u n ic íp io  d e  M a c a tu b a

R e l a t ó r i o  R e s u m i d o  d a  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n t á r i a

D em on stra tivo  da R ece ita  C o rren te  L íquida  de Im postos e das D espesas Próprias

com  A çõ es e S erv iço s  Púb licos de  S aúde

O r ç a m e n t o s  F i s c a l  e  d a  S e g u r i d a d e  S o c i a l

1° S e m estre  de 2008

A D C T ,  A r t .  7 7  - A n e x o  X V I  - E C  2 9 /2 0 0 0

Q u a d r o  A  -  R e c e i t a s  d e  Im p o s t o s  e  T r a n s f e r ê n c ia s  C o n s t i t u c io n a is  L e g a is

R e c e i t a
P r e v is ã o  

A t u a l iz a d a  2 0 0 8
R e c e i t a  R e a l iz a d a  2 0 0 8

R e c e i t a  O r ç a d a  

p a r a  2 0 0 8

Im p o s t o s  (I) 1 .6 2 3 .5 0 0 ,0 0 8 3 0 .6 8 1 ,6 1 N /A

IT R 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

IP T U 1 5 0 .0 0 0 ,0 0 8 5 .4 7 9 ,1 6 N /A

IR R F 2 5 5 .0 0 0 ,0 0 1 1 4 .6 8 2 ,1 1 N /A

IT B I 1 3 5 .0 0 0 ,0 0 3 8 .0 5 2 ,2 1 N /A

IS S 9 3 0 .0 0 0 ,0 0 5 2 7 .6 8 6 ,3 2 N /A

M u lta s  e  J u r o s  d e  M o ra  d e  Im p o s to s 1 9 .0 0 0 ,0 0 5 .1 7 6 ,4 5 N /A

M u lta s  e  J u r o s  d e  M o ra  d a  D ív id a  A t iv a 8 8 .0 0 0 ,0 0 3 7 .5 8 9 ,6 3 N /A

D ív id a  A t iv a  d e  Im p o s to s 4 6 .5 0 0 ,0 0 2 2 .0 1 5 ,7 3 N /A

T r a n s f e r ê n c ia s  d a  U n iã o  ( II) 7 .0 9 3 .0 0 0 ,0 0 3 .6 7 3 .5 3 1 ,0 6 N /A

C o ta - P a r te  F P M 6 .9 3 0 .0 0 0 ,0 0 3 .6 1 1 .2 8 4 ,7 9 N /A

C o ta - P a r te  IT R 3 3 .0 0 0 ,0 0 7 1 6 ,5 7 N /A

L e i C o m p le m e n ta r  n °  8 7 /9 6  - L e i K a n d ir 1 3 0 .0 0 0 ,0 0 6 1 .5 2 9 ,7 0 N /A

T r a n s f e r ê n c ia s  d o  E s t a d o  ( I I I ) 1 4 .3 4 5 .0 0 0 ,0 0 7 .9 2 9 .1 2 8 ,1 0 N /A

C o ta - P a r te  d o  IC M S  (1 0 0 % ) 1 3 .1 1 5 .0 0 0 ,0 0 7 .1 3 5 .3 1 1 ,4 8 N /A

C o ta - P a r te  d o  IP V A 1 .0 8 0 .0 0 0 ,0 0 7 2 1 .5 3 4 ,7 8 N /A

C o ta - P a r te  d o  IP I -  E x p o r ta ç ã o  ( 1 0 0 % ) 1 5 0 .0 0 0 ,0 0 7 2 .2 8 1 ,8 4 N /A

R e c e i t a s  d e  Im p o s t o s  e  T r a n s f e r ê n c ia s  

C o n s t i t u c io n a is  e  L e g a is  ( IV  =  I+ I I+ I I I )
2 3 .0 6 1 .5 0 0 ,0 0 1 2 .4 3 3 .3 4 0 ,7 7 N /A

Q u a d r o  B  -  D e s p e s a  T o t a l  c o m  A ç õ e s  e  S e r v iç o s  P ú b l ic o s  d e  S a ú d e

D e s p e s a
D o t a ç ã o  

A t u a l i z a d a  2 0 0 8

D e s p e s a  

E m p e n h a d a  1 °  

S e m /2 0 0 8

D e s p e s a

L iq u id a d a  1 °

S e m /2 0 0 8

D e s p e s a  P a g a  1 °  

S e m /2 0 0 8

D e s p e s a  

O r ç a d a  p a r a  

2 0 0 9

D e s p e s a s  C o r r e n t e s  (V ) 5 .4 2 4 .1 0 0 ,0 0 4 .4 2 5 .1 2 3 ,6 0 2 .6 8 3 .4 7 0 ,1 2 2 .3 2 3 .0 9 8 ,6 4 N /A

P e s s o a l e  E n c a r g o s  S o c ia is 2 .1 4 8 .8 4 0 ,0 0 1 .4 9 1 .4 3 8 ,4 3 1 .0 2 5 .4 3 4 ,5 5 8 3 8 .8 5 0 ,8 4 N /A

J u r o s  e  E n c a r g o s  d a  D ív id a 9 .0 0 0 ,0 0 8 .3 0 0 ,0 0 4 .0 8 1 ,1 3 4 .0 8 1 ,1 3 N /A

O u t r a s  D e s p e s a s  C o r r e n te s 3 .2 6 6 .2 6 0 ,0 0 2 .9 2 5 .3 8 5 ,1 7 1 .6 5 3 .9 5 4 ,4 4 1 .4 8 0 .1 6 6 ,6 7 N /A

D e s p e s a s  d e  C a p i t a l  (V I ) 6 7 5 .0 2 0 ,0 0 6 3 3 .7 7 3 ,4 4 5 1 0 .4 2 1 ,5 5 4 9 7 .4 9 8 ,5 5 N /A

In v e s t im e n to s 6 6 0 .0 2 0 ,0 0 6 1 9 .3 7 3 ,4 4 5 0 3 .1 6 6 ,1 9 4 9 0 .2 4 3 ,1 9 N /A

I n v e r s õ e s  F in a n c e ir a s 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

A m o r t iz a ç ã o  d a  D ív id a 1 5 .0 0 0 ,0 0 1 4 .4 0 0 ,0 0 7 .2 5 5 ,3 6 7 .2 5 5 ,3 6 N /A

T o t a l  ( V I I=  V  +  V I) 6 .0 9 9 .1 2 0 ,0 0 5 .0 5 8 .8 9 7 ,0 4 3 .1 9 3 .8 9 1 ,6 7 2 .8 2 0 .5 9 7 ,1 9 N /A

( - )  In a t iv o s  e  P e n s io n is ta s  (V I I I ) 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

D e s p e s a  T o t a l  c o m  A ç õ e s  e  S e r v iç o s  d e  S a ú d e  ( IX = V I I - V I I I ) 6 .0 9 9 .1 2 0 ,0 0 5 .0 5 8 .8 9 7 ,0 4 3 .1 9 3 .8 9 1 ,6 7 2 .8 2 0 .5 9 7 ,1 9 N /A

Q u a d r o  C  -  R e c e i t a s  d e  T r a n s f e r ê n c ia s  d e  o u t r a s  E s f e r a s  d e  G o v e r n o  p a r a  a  S a ú d e  (T r a n s f .  R e g .  e  A u t o m á t ic a s ,  P g t o  S e r v . ,  C o n v ê n io s )

T r a n s f e r ê n c ia s  d e  R e c u r s o s  d o  S U S
P r e v is ã o  

A t u a l iz a d a  2 0 0 8
R e c e i t a  R e a l iz a d a  2 0 0 8

R e c e i t a  O r ç a d a  

p a r a  2 0 0 9

U n iã o  (X ) 8 8 8 .0 0 0 ,0 0 4 7 4 .9 7 9 ,1 3

R e c e ita  d e  P re s t .  S e r v iç o s  (S A I /S IH ) 1 0 4 .0 0 0 ,0 0 1 1 .2 1 0 ,3 2 N /A

A te n ç ã o  B á s ic a 7 0 8 .0 0 0 ,0 0 4 4 1 .2 3 5 ,8 0 N /A

A te n ç ã o  d e  M A C  A m b u la to r ia l  e  H o s p i ta la r 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

V ig i lâ n c ia  e m  S a ú d e 3 6 .0 0 0 ,0 0 1 9 .5 7 1 ,3 1 N /A

A s s is tê n c ia  F a r m a c ê u t ic a 4 0 .0 0 0 ,0 0 2 .9 6 1 ,7 0 N /A

G e s tã o  d o  S U S 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

C o n v ê n io s 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

T r a n s fe r ê n c ia s  d e  C a p i ta l  d a  U n iã o 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

O u t r a s  T r a n s fe r ê n c ia s  F u n d o  a  F u n d o 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

E s t a d o  (X I) 2 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0 N /A

R e c e ita  d e  P re s t .  S e r v iç o s  a o  E s ta d o 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

C o n v ê n io s 2 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0 N /A

O u t r a s  T r a n s fe r ê n c ia s  d o  E s ta d o 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

M u n ic íp io s  (X II) 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

R e c e ita  d e  P re s t .  S e r v iç o s  a  M u n ic íp io s 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

C o n v ê n io s 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

R e c . P re s t .  S e r v .  a  C o n s ó r c io s  d e  S a ú d e 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

O u t r a s  R e c e i t a s  d o  S U S  (X I I I ) 5 1 .0 0 0 ,0 0 2 1 .6 1 3 ,6 8 N /A

R e m u n e r a ç ã o  d e  D e p ó s ito s  B a n c á r io s 1 6 .0 0 0 ,0 0 1 1 .8 9 3 ,8 1 N /A

R e c . P re s t .  S e r v .  In s t i tu iç õ e s  P r iv a d a s 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

R e c e ita  d e  o u t r o s  s e r v iç o s  d e  s a ú d e 3 5 .0 0 0 ,0 0 9 .7 1 9 ,8 7 N /A

T o t a l  ( X IV  =  X  +  X I  +  X I I  +  X I I I ) 9 5 9 .0 0 0 ,0 0 5 4 6 .5 9 2 ,8 1 N /A

Q u a d r o  D  -  C á lc u lo  d a  D e s p e s a  P r ó p r ia  e m  A ç õ e s  e  S e r v . P ú b .  d e  S a ú d e -  T r a d ic io n a l

I t e n s
D o t a ç ã o  

A t u a l iz a d a  2 0 0 8

D e s p e s a  

E m p e n h a d a  e m  

1 °  S e m /2 0 0 8

C á lc u lo  d a  D e s p  

P r ó p r ia  e m  

A ç õ e s  e  S e r .  

P ú b . d e  S a ú d e

D e s p e s a  

L iq u id a d a  e m  1 °  

S e m /2 0 0 8

D e s p e s a  P a g a  

e m  1 °  S e m /2 0 0 8

D e s p e s a  

O r ç a d a  p a r a  

2 0 0 9

D e s p e s a  T o t a l  c o m  A ç õ e s  e  S e r v iç o s  d e  S a ú d e  ( IX ) 6 .0 9 9 .1 2 0 ,0 0 5 .0 5 8 .8 9 7 ,0 4 3 .1 9 3 .8 9 1 ,6 7 3 .1 9 3 .8 9 1 ,6 7 2 .8 2 0 .5 9 7 ,1 9 N /A

( - )  T r a n s fe r ê n c ia s  d e  R e c u r s o s  d o  S U S  ( X IV ) 9 5 9 .0 0 0 ,0 0 5 4 6 .5 9 2 ,8 1 5 4 6 .5 9 2 ,8 1 5 4 6 .5 9 2 ,8 1 5 4 6 .5 9 1 ,8 1 N /A

( - )  R e c e ita  d e  O p e r a ç õ e s  d e  C r é d i to  (X V ) 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 N /A

( - )  R P 's  In s c .  2 0 0 8  s /  d is p o n ib i l id a d e  f in a n c e ir a  ( X V I) N /A N /A N /A N /A N /A N /A

D is p o n ib i l id a d e  F in a n c e ir a  e m  S a ú d e  - e m  2 0 0 8 N /A N /A N /A N /A N /A N /A

R e s to s  a  P a g a r  In s c r i to s  e m  S a ú d e  - e m  2 0 0 8 N /A N /A N /A N /A N /A N /A

( - )  R P 's  c .d is p . f in a n .  2 0 0 7  C a n c e la d o s  - e m  2 0 0 8  ( X V I I ) N /A N /A N /A N /A N /A

R P s  2 0 0 7  C a n c e la d o s  e m  2 0 0 8 N /A N /A N /A N /A N /A

R p s  In s c r i to s  s /d is p o n ib i l id a d e  f in a n c e ir a  e m  2 0 0 7 N /A N /A N /A N /A N /A

D is p o n ib i l id a d e  F in a n c e ir a  e m  3 1 /1 2 /2 0 0 7 N /A N /A N /A N /A N /A

R P  In s c r i to  3 1 /1 2 /2 0 0 7 N /A N /A N /A N /A N /A

D e s p e s a  c o m  R e c u r s o s  P r ó p r io s  

( X V I I I= IX - X IV - X V - X V I - X V I I )
5 .1 4 0 .1 2 0 ,0 0 4 .5 1 2 .3 0 4 ,2 3 2 .6 4 7 .2 9 8 ,8 6 2 .6 4 7 .2 9 8 ,8 6 2 .2 7 4 .0 0 4 ,3 8 N /A

P e r c e n t u a l  d e  R e c u r s o s  P r ó p r io s  

A p l ic a d o s  e m  S a ú d e  (X IX = X V I I I / IV )
2 2 ,2 9 3 6 ,2 9 2 1 ,2 9 2 1 ,2 9 1 8 ,2 9 N /A

C o o l id g e  H e r c o s  J u n io r

P r e fe i to  M u n ic ip a l

J o s é  A n g e lo  F a n t in i  D a r é R o s a  S u e ly  S a r t o r i  M in e t to

C o n ta b i l is ta  - C R C  1 S P 1 6 1 8 9 8 /O - 2 S e c r e tá r ia  d e  S a ú d e

D E M O N S T R A T IV O  D A S  R E C E IT A S  E  D E S P E S A S  P R E V ID E N C IÁ R IA S  

( A r t ig o s  5 3 ,  In c is o  II e  5 0 ,  In c is o  IV  d a  L C . 1 0 1 /0 0 )

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D IR E T A , IN D IR E T A  E  F U N D A C IO N A L

m u n i c I p i o  d e  m a c a t u b a

3 °  B IM E S T R E  D E  2 0 0 8  V a lo r e s  e x p r e s s o s  e m  R $

I - R E C E IT A S  P R E V ID E N C IÁ R IA S

P r e v is ã o  A n u a l R e c e ita s  R e a l iz a d a s

S a ld o  a  R e a l iz a r
In ic ia l A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A té  o  B im e s t r e

C o n t r ib u iç õ e s  P a tro n a is 1 .3 8 1 .5 0 0 ,0 0 1 .3 8 1 .5 0 0 ,0 0 2 2 1 .8 2 0 ,2 4 5 2 5 .2 7 3 ,3 1 8 5 6 .2 2 6 ,6 9

C o n t r ib u iç õ e s  d o s  S e r v id o r e s  A t iv o s 7 1 1 .4 0 0 ,0 0 7 1 1 .4 0 0 ,0 0 1 1 5 .6 0 4 ,8 3 2 7 4 .0 9 1 ,3 9 4 3 7 .3 0 8 ,6 1

C o n t r ib u iç õ e s  d o s  S e r v id o r e s  In a t iv o s 2 .0 0 0 ,0 0 2 .0 0 0 ,0 0 4 7 9 ,0 4 1 .0 1 7 ,6 0 9 8 2 ,4 0

C o n t r ib u iç õ e s  d o s  P e n s io n is ta s 1 0 0 ,0 0 1 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 0 ,0 0

R e c e i ta s  P a tr im o n ia is 1 .6 0 5 .0 0 0 ,0 0 1 .6 0 5 .0 0 0 ,0 0 2 3 1 .1 3 7 ,0 8 8 0 1 .6 2 5 ,3 1 8 0 3 .3 7 4 ,6 9

C o m p e n s a ç õ e s  P r e v id e n c iá r ia s 1 6 0 .0 0 0 ,0 0 1 6 0 .0 0 0 ,0 0 1 1 3 .3 5 9 ,3 6 1 5 8 .6 9 9 ,7 6 1 .3 0 0 ,2 4

A l ie n a ç õ e s  d e  B e n s 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

O u t r a s 1 .0 0 0 ,0 0 1 .0 0 0 ,0 0 3 2 ,9 2 1 3 1 ,6 8 8 6 8 ,3 2

T o t a l 3 .8 6 1 .0 0 0 ,0 0 3 .8 6 1 .0 0 0 ,0 0 6 8 2 .4 3 3 ,4 7 1 .7 6 0 .8 3 9 ,0 5 2 .1 0 0 .1 6 0 ,9 5

II - D E S P E S A S  

P R E V ID E N C IÁ R IA S

D o t a ç ã o  A n u a l E m p e n h a d a s L iq u id a d a s

S a ld o  a  E m p e n h a r
In ic ia l A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A t é  o  B im e s t r e N o  B im e s t r e A t é  o  B im e s t r e

In a t iv o s 1 .0 8 8 .0 0 0 ,0 0 1 .0 8 8 .0 0 0 ,0 0 1 8 1 .6 7 1 ,7 5 4 8 6 .7 7 8 ,7 2 1 8 0 .3 5 4 ,4 1 4 8 5 .4 6 1 ,3 8 6 0 1 .2 2 1 ,2 8

P e n s io n is ta s 2 2 6 .5 0 0 ,0 0 2 2 6 .5 0 0 ,0 0 3 8 .3 4 4 ,2 1 1 0 6 .7 8 7 ,8 3 3 8 .3 4 4 ,2 1 1 0 6 .7 8 7 ,8 3 1 1 9 .7 1 2 ,1 7

O u t r o s  B e n e f íc io s 1 2 8 .0 0 0 ,0 0 1 2 8 .0 0 0 ,0 0 2 9 .0 4 8 ,3 1 6 7 .0 8 7 ,3 6 2 8 .5 4 0 ,8 1 6 6 .5 7 9 ,8 6 6 0 .9 1 2 ,6 4

O u t r a s  D e s p e s a s 3 0 3 .5 0 0 ,0 0 3 0 3 .5 0 0 ,0 0 3 4 .8 8 3 ,5 0 1 2 0 .8 4 9 ,3 3 3 9 .6 4 1 ,5 0 1 0 5 .8 6 8 ,3 3 1 8 2 .6 5 0 ,6 7

T o t a l 1 .7 4 6 .0 0 0 ,0 0 1 .7 4 6 .0 0 0 ,0 0 2 8 3 .9 4 7 ,7 7 7 8 1 .5 0 3 ,2 4 2 8 6 .8 8 0 ,9 3 7 6 4 .6 9 7 ,4 0 9 6 4 .4 9 6 ,7 6

III -  R E S U L T A D O 2 .1 1 5 .0 0 0 ,0 0 2 .1 1 5 .0 0 0 ,0 0 3 9 8 .4 8 5 ,7 0 9 7 9 .3 3 5 ,8 1 3 9 5 .5 5 2 ,5 4 9 9 6 .1 4 1 ,6 5

IV  - D IS P O N IB IL ID A D E S  F IN A N C E IR A S R $ R $

R e c e ita s 1 .8 5 1 .9 6 5 ,0 1 D e s p e s a s 6 9 3 .7 2 1 ,4 7

O r ç a m e n tá r ia s 1 .7 6 0 .8 3 9 ,0 5 O r ç a m e n tá r ia s  p a g a s 6 0 9 .1 4 5 ,4 6

E x tr a - o r ç a m e n tá r ia s 9 1 .1 2 5 ,9 6 E x tr a - o r ç a m e n tá r ia s 8 4 .5 7 6 ,0 1

In s c r iç ã o  R e s to s  a  p a g a r* 0 ,0 0

S a ld o  d o  e x e r c íc io  a n t e r io r 17 .8 1 4 .0 1 4 .0 4 S a ld o  A tu a l 1 8 .9 7 2 .2 5 7 ,5 8

C a ix a Ü.ÜÜ C a ix a 0 ,0 0

B a n c o s  C o n ta  M o v im e n to 11,07 B a n c o s  C o n ta  M o v im e n to 2 0 4 ,8 2

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e ir a s 17.814.Ü Ü 2.97 A p l ic a ç õ e s  F in a n c e ir a s 1 8 .9 7 2 .0 5 2 ,7 6

T o t a l  G e r a l 1 9 .6 6 5 .9 7 9 ,0 5 1 9 .6 6 5 .9 7 9 ,0 5

* R e la t iv o  a o  ú l t im o  b im e s tr e

C o o lid g e  H e r c o s  J u n io r  J o s é  Â n g e lo  F a n t in i  D a r é  J o s é  C a r lo s  F e r r e ir a  d e  S o u z a

P r e fe ito  M u n ic ip a l C o n ta b i l is ta  - C R C  N ° 1 S P 1 6 1 8 9 8 /0 - 2  R e s p o n s á v e l p e lo  C o n tr o le  In te rn o



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

BALANCO ORCAMENTARIO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referencia: JANEIRO a JUNHO 2008 /  BIMESTRE: M AIO-JUNHO 
RREO - ANEXO I (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b" do inciso II e paragrafo 1o) - R$ 1,00

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS
Previsao

Inicial

Previsao
Atualizada

(a)

N o Bimestre 
(b)

%
(b/a)

Ate o Bimestre 
(c)

%
(c/a)

SALDO A 
REALIZAR 

(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 28.328.364,60 28.531.087,22 5.085.645,23 17,82 15.407.749,63 54,00 13.123.337,59
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 1.470.000,00 1.470.000,00 287.912,28 19,58 765.899,80 52,10 704.100,20
taxas 326.000,00 326.000,00 132.700,13 40,70 179.351,14 55,01 146.648,86
contribuicao de melhoria 500,00 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 500,00

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 713.500,00 713.500,00 116.083,87 16,26 275.108,99 38,55 438.391,01

receita patrimonial
receitas im obüiarias 4.800,00 4.800,00 937,48 19,53 2.412,44 50,25 2.387,56
receitas de valores mobiüarios 2.248.100,00 2.152.100,00 297.050,21 13,80 975.459,18 45,32 1.176.640,82

receita de servicos
receita de servicos 319.000,00 319.000,00 34.116,29 10,69 114.049,99 35,75 204.950,01

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 22.455.064,60 22.574.379,45 3.891.704,52 17,23 12.254.826,49 54,28 10.319.552,96
transferencias de instituicoes privadas 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00
transferencias de pessoas 27.000,00 27.000,00 2.056,00 7,61 29.526,00 109,35 -2.526,00
transferencias de convenios 177.000,00 225.940,00 16.440,99 7,27 107.169,22 47,43 118.770,78

outras receitas correntes
multas e juros de mora 108.100,00 108.100,00 13.337,40 12,33 42.861,96 39,65 65.238,04
indenizacoes e restituicoes 260.000,00 286.600,00 113.806,96 39,70 187.395,32 65,38 99.204,68
receita da divida ativa 122.300,00 127.800,00 18.067,12 14,13 57.171,49 44,73 70.628,51
receitas correntes diversas 67.000,00 76.713,00 10.003,98 13,04 28.115,24 36,64 48.597,76

RECEITAS DE CAPITAL
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 7.000,00 7.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.000,00
alienacao de bens imoveis 13.000,00 13.000,00 1.428,00 10,98 5.068,00 38,98 7.932,00

transferencias de capital
transferencias de convenios 0,00 88.654,77 150.000,00 169,19 383.334,37 432,39 -294.679,60

RECEITAS (INTRA-ORCAM ENTARIAS) (II) 1.381.900,00 1.381.900,00 221.820,24 16,05 525.273,31 38,01 856.626,69
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 29.710.264,60 29.912.987,22 5.307.465,47 17,74 15.933.022,94 53,26 13.979.964,28
OPERACOES DE CREDITO /  REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) =  (III +  IV) 29.710.264,60 29.912.987,22 5.307.465,47 17,74 15.933.022,94 53,26 13.979.964,28
DEFICIT (VI) 0,00
TOTAL (VII) =  (V + VI) 29.710.264,60 29.912.987,22 5.307.465,47 17,74 15.933.022,94 53,26 13.979.964,28
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.356.500,00

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
Dotacao
Inicial

(d)

Creditos
Adicionais

(e)

Dotacao
Atualizada
(f)=(d+e)

No Bimestre Ate o Bimestre N o Bimestre Ate o Bimestre
(g)

%
(g/f)

SALDO A 
LIQUIDAR 

(f-g)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAM ENTARIAS) (VIII) 28.328.364,60 2.720.112,00 31.048.476,60 2.663.349,15 21.342.661,25 5.183.469,81 13.314.659,10 42,88 17.733.817,50
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 10.214.600,00 526.300,00 10.740.900,00 -45.469,35 6.675.932,64 1.810.031,36 4.957.555,69 46,15 5.783.344,31
juros e encargos da divida 67.000,00 0,00 67.000,00 0,00 64.600,00 6.483,39 32.873,59 49,06 34.126,41
outras despesas correntes 13.900.864,60 444.080,00 14.344.944,60 1.352.744,33 11.740.396,22 2.606.495,87 7.000.495,92 48,80 7.344.448,68

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 1.822.900,00 1.749.732,00 3.572.632,00 1.347.668,07 2.712.121,97 737.970,69 1.231.898,11 34,48 2.340.733,89
amortizacao /  refinanciamento da divida 198.000,00 0,00 198.000,00 8.406,10 149.610,42 22.488,50 91.835,79 46,38 106.164,21

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 10.000,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 2.115.000,00 0,00 2.115.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 .115.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAM ENTARIAS) (IX) 1.381.900,00 49.500,00 1.431.400,00 9.963,20 1.160.283,85 221.935,75 636.164,80 44,44 795.235,20
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII +  IX) 29.710.264,60 2.769.612,00 32.479.876,60 2.673.312,35 22.502.945,10 5.405.405,56 13.950.823,90 42,95 18.529.052,70
AM ORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII) =  (X + XI) 29.710.264,60 2.769.612,00 32.479.876,60 2.673.312,35 22.502.945,10 5.405.405,56 13.950.823,90 42,95 18.529.052,70
SUPERAVIT (XIII) 1.982.199,04
TOTAL (XIV) =  (XII +  XIII) 29.710.264,60 2.769.612,00 32.479.876,60 2.673.312,35 22.502.945,10 5.405.405,56 15.933.022,94 49,05 16.546.853,66

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS
Previsao

Inicial

Previsao
Atualizada

(a)

RECEITAS REALIZADAS

N o Bimestre 
(b)

%
(b/a)

Ate o Bimestre 
(c)

%
(c/a)

SALDO A 
REALIZAR - (a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS
receita de contribuicoes (i-o)

contribuicoes sociais (i-o) 1.381.500,00 1.381.500,00 221.820,24 16,05 525.273,31 38,02 856.226,69
outras receitas correntes (i-o)

multas e juros de m ora (i-o) 400,00 400,00 0,00 0,00 0,00 0,00 400,00
TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 1.381.900,00 221.820,24 16,05 525.273,31 38,01 856.626,69

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
Dotacao
Inicial

(d)

Creditos
Adicionais

(e)

Dotacao
Atualizada
(f)=(d+e)

(g) %
(g/f)

SALDO A 
LIQUIDAR 

(f-g)

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 1.381.900,00 49.500,00 1.431.400,00 9.963,20 1.160.283,85 221.935,75 636.164,80 44,44 795.235,20

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 49.500,00 1.431.400,00 9.963,20 1.160.283,85 221.935,75 636.164,80 44,44 795.235,20



No pé da serra
Pioneira no turismo rural em Agudos, Estância Serrana oferece ar puro, belezas 
naturais e mistérios da serra; local foi importante no desenvolvimento da cidade

fotos: Jornal O ECO

Estância Serrana de Agudos, pioneira no circuito de turismo rural, fica no pé da Serra dos Agudos e é ideal para relaxar; região preserva matas e tesouros, como o Rio Batalha com água transparente

Kátia  Sartori

Em algum lugar, não 
muito distante do centro 
de Agudos, está a Estância 
Serrana, encravada no pé da 
Serra dos Agudos. Trata-se 
da primeira propriedade a 
integrar o circuito de turis­
mo rural do município. O 
local oferece paz e sossego,

com uma paisagem exótica e 
misteriosa. Quem procura a 
estância serrana está em bus­
ca de relaxamento.

Segundo a proprietária 
Dorothea Terezinha de Pau­
la, a estância foi construída 
em 1981. Em 1994 foi inclu­
ída no circuito de turismo 
rural de Agudos.

A serra tem importância

histórica e foi fundamental 
para que o município rece­
besse o nome Agudos. A an­
tiga São Paulo dos Agudos 
teve sua fundação primitiva 
com a doação de terras, por 
parte de Faustino Ribeiro. Re­
cebeu o nome de 'São Paulo 
dos Agudos' porque São Pau­
lo era o padroeiro do povoa­
do e estava situado na Serra

dos Agudos. A serra faz parte 
do sistema da Serra do Mar, 
conta com alguns morros 
isolados e seus cumes têm a 
forma de um tabuleiro.

A Estância Serrana mede 
cerca de 20 hectares e fica 
ao lado de uma área de pre­
servação permanente. A dis­
tância da zona urbana é de 
cinco quilômetros. Basica­

mente, a estância oferece aos 
turistas uma casa e local para 
festas. Os visitantes também 
podem relaxar participando 
de trilhas ou cavalgadas.

No pé da serra, a paisagem 
é completamente diferente 
do que se está acostumado. 
Nos morros, a vegetação é 
completamente fechada. Por 
ali também corre o Rio Bata­

lha, com a água tão transpa­
rente que é possível ver o seu 
leito e as margens ornamen­
tadas com flores.

Ali não houve interven­
ção do homem. Se aventurar 
sem um guia é um risco. No 
ano passado, a serra figurou 
nos noticiários porque um 
grupo de adolescentes havia 
se perdido em suas matas.



O ECO AGUDOS 110 ANOS

Estância Serrana é lugar
para relaxar ao pé da serra

....

Uma homenagem das empresas agudenses para nossa querida Cidade!

Bradesco
3262-1720

3262-4362 3262-1825

3261-4661

p la sM etal

3262-1521

3261-1804

ÓTICA GUARANY
onde esportivo e clássico se unem

3261-1060

3261-4352 3262-4285

3262-3101 3261-4439 3261-4910 3261-2277 3261-4010

3261-4648

bIM
A U T O  P E Ç A S

3262-1928

>

Parabéns Agudos e 
população Agudense,

liiiiSQMéihiioràr 110 anos de
de

iiliiiliiitrabiãí hòü luta;: sonhos
iiliHiiiiilliiiiiièihoyo


